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COM OS COFRES VAZIOS? 

Universidade de Aveiro 

sem verbas para pagar 

subsídio de férias 
As situações mais inesperadas acontecem neste País e 

nesta terra. 

Os trabalhadores não docentes da Universidade de 

Aveiro, ao contrário do que já sucedeu com os restantes 

trabalhadores da Função Pública, ainda não receberam o 
respectivo.subsídio de férias. 

Tal situação resulta, se- 
gundo informação prestada 
ao Sindicato dos Trabalhado- 
res da Função Pública do 
Centro pela reitoria daquela 
Universidade, de dois facto- 
res: redução acentuada das 

receitas orçamentadas im- 

posta por legislação de 

Maio/85 e os aumentos de 

vencimentos dos trabalhado- 

res verificados a partir de 

Janeiro/85 que não foram 

complementados até à data 

  

  

República. 

Comunidades Europeias». 

páginas.   

EANES ONTEM AO PAÍS 

Governo fica 
em gestão 
até eleições 
antecipadas 
O Governo Mário Soares deverá manter-se em 

regime de gestão até à realização das eleições legislativas 
antecipadas — anunciou ontem o Presidente da 

“() actual Governo ficará em regime de gestão 

conforme é constitucionalmente imposto na falta de 

solução alternativa» — explicou Ramalho Eânes. 
Quanto à dissolução da Assembleia da República, o 

Presidente anunciou que ela se concretizará no próximo 
dia 12, «para lhe permitir que delibere ainda sobre a 
aprovação e pré-ratificação do tratado de adesão às 

A dissolução coincide com a marcação da data das 
eleições legislativas antecipadas. 

O Presidente da República esclareceu ter adiado o 

acto de dissolução da Assembleia por motivo da dis- 

cussão sobre o tratado com a CEE. 
O discurso de Ramalho Eanes foi gravado durante 

vinte e quatro minutos para a televisão e tinha trinta   
  

por qualquer reforço de ver- 
ba. 
* Por isso, de acordo ainda 
com a informação da mesma 
reitoria, os vencimentos do 
pessoal não docente têm 
vindo a ser pagos com saldos 
disponíveis de outras rubri- 
cas orçamentais. 

No sentido da resolução 
do diferendo estarão a ser 
feitos esforços pela assesso- 
ria financeira da Universidade 

NESTA 
EDIÇÃO 

CONSELHO NACIONAL 
DO P.R.D 

REUNE SABADO 
NO PORTO 

Ler na página 10 

TE 

INSTITUTO SUPERIOR 
AGRARIO 

EM VALE DE CAMBRA 
— uma realidade breve 

Ler na pagina 2 

CAÇA 

AOS SACA-RABOS 

E PERMITIDA ESTE ANO 

PELA PRIMEIRA VEZ 

Ler na pagina 9 

AGUEDA PREPARA-SE 

PARA RECEBER 

OS MELHORES 

DO MOTOCROSS 

MUNDIAL 

no sentido de se conseguir a | 
antecipação de duodécimos || 
ara o que já terá sido pedida 

à Delegação da Contabilidade 
Pública a respectiva autoriza- 
ção que, no entanto, tarda em 

chegar. 
Perante tal Situação, O 

Sindicato dos Trabalhadores 
da Função Pública do Centro, 
em comunicado dirigido aos 
trabalhadores não docentes 

Cont. na página 10 

   

   

    

  

| CHANNEL TUNNEL GROUP PROPOSAL 

| 7 DE 
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* Folkestone 

  

| | EUROROUTE PROPOSAL 

TÚNEIS SOB O CANAL DA MANCHA — Este é um 

desenho esquemático [telefoto Reuter/NP/ «Diário de 

Aveiro») do projecto conjunto britânico-francês, da 

construção de túneis ferroviários e para automóveis, que 

ligarão a região de Dover à de Calais. O projecto para o 

tunel ferroviário (em cima] está estimado em 2,6 biliões de 

dólares, enquanto o que prevê a construção paralela do 

túnel para automóveis (em baixo) se cifra em 4,6/5,6 bi- 

tiões de dólares.   

AINDA A PIRATARIA AFREA 

— Estes são os refens 
norte-americanos de pira- 

   

      

tas do ar, e que regressam 
finalmente a casa, depois 
de terem sido trocados por 

  

centenas de xiitas, liberta 
dos por Israel. Na outrafoto 

  

  

vemos dois dos piratas 
encapucados «a preceito 
avos conferência de im 

  prem. a. (Telefotos Reuter 
NP!«Diário-de Aveiro»! 

Ler na página 7
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Instituto Superior Agrário ssa 
em Vale de Cambra 

  

Exm.º Senhor: 
Tem este Comando o grato prazer de felicitar V.? Ex.* e 

todos quantos trabalham no novo e bem concebido órgão da 
imprensa diária pela feliz iniciativa tão honrosa para a cidade 
de Aveiro. Na verdade Aveiro merecia o seu jornal diário e 
«Diário de Aveiro» é uma extraordinária resposta à sua cidade. 

Aceite V. Ex.º as melhores felicitações e cumprimentos. — uma realidade breve, na perspectiva de António Fonseca 

  

Um aprazivel recanto de Vale de Cambra, vendo-se ao centro o edifício do complexo agro-pecuário UNIAGRI. 

«Para dar apoio, não só àquele grande 
complexo agro-pecuário que temos, a Uniagri, mas 
também no sentido de valorizar toda esta região, 
a implantação do Instituto Superior Agrário 
deverá ser colocada, brevemente, em Vale de 
Cambra», afirmou-nos o presidente da Câmara, dr. António 
Fonseca, quando recentemente esteve em Aveiro, de visita à 
Agrovouga, acrescentando da vontade de que a sua instalação 
seja uma realidade breve, pois é «por isso que nos 
estamos a bater». 

Durante a nossa conversa o pre- 
sidente da edilidade valecambrense 
abordou-nos alguns pontos de rea- 
lidade daquela: região, com especial 
destaque para algumas das recentes 
inaugurações a que presidiu o 

Primeiro-Ministro. Dentro deste ca- 
pitulo, o dr. António Fonseca frisou o 
seu «não entendimento» ao facto de 
um Hospital-Centro de Saúde, com 
uma capacidade de 70 camas, não 
ser provido de um — mesmo que 
pequeno — bloco operatório, para a 

pequena cirurgia. «A Direcção 
Regional de Saúde pensa co- 
iocar neste hospital todas as 

valências, só que não existe 
bloco cirúrgico. Isto é uma ver- 
dadeira loucura e posso mes- 
mo acrescentar-lhe que é uma 
vergonha, Já tive oportunida- 
de de dizer isto mesmo ao 
ministro da Saúde, quando lhe 

pedi que dotasse este Hospi- 
tal-Centro de Saúde com um 

bloco operatório onde se pos- 

sa fazer a pequena cirurgia, 

tanto mais que havendo uma 
maternidade neste hospital 
pode ocorrer a necessidade 

até de uma cesariana e não 
haver meios de a poder execu- 

tar. A Câmara Municipal não 
desarma até à concretização 
daquilo que pensamos ser im- 

prescindível, mesmo quando 
nos dizem que o Ministério se 

debate com falta de verbas». 

VERBAS DO 0.G.E. 

— VALE DE CAMBRA 
NÃO FOI MUITO PREJUDICADA 

Quando muitas das Câmaras da 
região se queixam da exiguittade de 
verbas recenidasdo U.G.£., que nao 
chegam para o mínimo: dos mini- 
mos, o dr. António Fonseca, sem 
estar totalmente satisfeito com os 
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«dinheiros» recebidos. também não 
está descontente... 

«As verbas não são muitas, 
mas posso afirmar-lhe que, de 

entre o panorama generaliza- 

do, Vale de Cambra até não foi 
muito prejudicado» e acrescen- 
tou, especificando: 
«Recebemos um aumento 

de 22 por cento, se bem que a 
inflação tenha sido de 30. Em 
relação aos concelhos que nos 
são vizinhos, Vale de Cambra 
saiu favorecido. Mas como a 
inflação foi superior ao au- 
mento que nos deram, em 

termos práticos fomos preju- 

dicados em 8 por cento mas 
isto são consequências da 

crise que vivemos. E essa 
temos de a acompanhar e ser- 
mos nós próprios a combatê-- 

la». 

Falando depois de outras reali- 
dades valecambrenses, António 
Fonseca salientou a rede de dis- 
tribuição de água, saneamento bá- 
sico & o alargamento da rede de 
esgotos, este último em trabalhos 

acelerados. À própria Estação de 

Tratamentode Aguas Residuais 
inaugurada ainda há pouco tempo já 
se mostra insuficiente para a cober- 
tura total da vila. «Está-se já a 
pensar em instalar uma outra 

estação do tipo bio-disco, até 
para fazer a cobertura da fre- 

guesia de Macieira de Cambra 
e também de toda a zona en- 
volvente ao complexo da 

Uniagri. Ainda no campo do 
saneamento podemos incluir 
uma obra que pretendemos 
executar no âmbito das inter- 
municipais, com Oliveira de 
Azeméis, que é concretamen- 
te, um aterro sanitário. As 
verbas são muito poucas e 

tudo o que está relacionado 

com o saneamento básico é 
extraordinariamente caro». 

Outros assuntos focâmos. Outras 
razões para conversar com o dr. 
António Fonseca existem em profu- 
são: Museu Municipal, Lacti/85, 
etc., que se tornariam fastidiosas 
por extensas. Prometemos. voltar 
com novidades de Vale de Cambra, 
pela voz do seu presidente 

RN NÃO FEZ GREVE 
A greve de 24 horas prevista para 

ontem na Rodoviária Nacional foi 
desconvocada esta madrugada 

Uma fonte da FESTRU disse ter 
chegado, ontem. de madrugada, a 
uma: plataforma de entendimento 

com o Conselho de Gerência da 
empresa, que satisfez minimamente 

as reivindicações dos trabalhadores 

A greve tinha por objectivo au- 

mentos salariais 

O Comandante da Companhia 

a) Fernando Oliveira Gonçalves 

(capitão de inf.) 

  

EM ESPINHO 

Partidos políticos 
preparam-se 
para as eleições 

Três partidos (PSD. PS e CDS) 
têm o candidato à Câmara de Es- 
pinho já encontrado. 

No que diz respeito ao PSD será 
Ferreira de Campos, que assim ven- 
ceu José Fonseca (que já foi pre- 
sidente da edilidade espinhense). O 

PS apresentará como candidato Ro- 
lando Sousa, até aqui vereador a 
tempo inteiro. Finalmente o CDS 
apresentará Alfredo Dias Cruz à 
cabeça da sua lista, ultrapassando 0 
«obstáculo» Luís Gomes. 

Como se verifica faltam ainda os 
possíveis nomes de candidatos do 

PCP, onde aparecem vários nomes 
como possíveis,. de entre os quais 
Jorge Carvalho e José Catarino 

Numa primeira análise pode con- 
siderar-se já como «o grande der- 
rotado» José Fonseca (PSD) que 
assim vê a sua imagem esvair-se no 
panorama político local, pois já havia 
perdido o lugar nas últimas eleições. 
Talvez também não fosse muito de 
esperar a vitória de Alfredo Dias Cruz 
(CDS) face ao seu «adversário» Luís 
Gomes, homem que tem gerado 
muita polémica, 

«Coral Vera Cruz» tem novos dirigentes 

Realizou-se recentemente a elei- 
ção dos Corpos Directivos do «Coral 
Vera Cruz», prestigiosa colectivida- 
de que em Aveiro se dedica à música 
coral, que no biénio 1985/86 vai tera 
seguinte constituição: presidente — 

Vasco Alves Lopes; vice-presidente 
— Anibal João O. Duarte; tesoureira 
— Maria Suzette F. Oliveira; secre- 
tária — Eugénia Maria P. dg Car- 
valho; vogal — António Moreira dos 
Santos. 

  

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

DE ANTÓNIO RESENDE EM AVEIRO 
Vai ter lugar de hoje a 17 do corrente 

mês, no Salão Cultural da Câmara 
Municipal de Aveiro, uma exposição 

de pintura do jovem António Resen- 
de 

Este jovem artista já participou em 
várias exposições 

1980 — Exposição individual no 
Salão Cultural da Câmara Municipal 
de Aveiro: exposição colectiva na 

Galeria «A Grade»; 1981 — exposi- 
ção colectiva «Artistas de Esgueira» 
exposição colectiva «Uniarte 81» 
1983 — exposição individual no 
Salão Cultural da Câmara; exposição 

colectiva «Artistas de Esgueira»; 
1984 — exposição individual na 
Associação Comercial de Aveiro 
exposição individual no Salão Nobre 
do Teatro Aveirense; exposição in- 
dividual no Centro Comercial Ria- 
plano; 1985 — exposição individual 
no Salão Cultural da Câmara, 

Esta exposição está patente ao 
público das 14 às 19 horas e é 
promovida pela Casa da Cultura da 

Juventudede Aveiro como apoio do 

Fundo de Apoio aos Organismos 
Juvenis 

  

QUER VENDER OU COMPRAR CASA? 
ALUGAR? 
TROCAR DE MOBÍLIA? 

  

ALUGAR A CASA DE PRAIA? 
Contacte «Diário de Aveiro» através do 
telefone 24601. Estamos na Avenida 

    
    

Lourenço Peixinho, n.º 96-1.º-B.
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Apoios técnico- financeiros à Formação Profissional 
foram tema de reunião na Associação de Agueda 
Teve lugar, no passado dia 2, na 

sede da Associação Industrial de 

Agueda, uma sessão de esclareci- 

mento sobre o Decreto-Lei 165/85 
que define o regime jurídico dos 
apoios tecnico-profissionais a con- 
ceder pelo IEFP (instituiu de Em- 
prego e Formação Profissional). à 
Formação Profissional, na qual es- 

tiveram presentes. além de um nu- 
mero razoavel de industriais. repre- 
sentantes do referido Instituto 

Considerada por um técnico do 

!EFP como uma lei «simpática» do 

Ministério do Trabalho e Segurança 
Social, o Decreto 165/85 pretende, 
dada a necessidade de moderniza- 

ção da economia portuguesa, onde a 
maioria da mão-de-obra não é 
qualificada, adequar a legislação e a 
prática profissional às exigências e 

dinâmica que essa modernização 
carece. 

Este diploma prevê que as acções 

de Formação Profissional, sejam 
efectuadas nas próprias empresas, o 
que dá a possibilidade aos seus pro- 

prietários de formarem quadros que 

lhes sejam necessários, para 0 tipo 
de produção das respectivas indús- 
trias. 

O IEFP financiará as empresas 
interessadas, entregando 50% da 
verha atribuída no início da prepa- 

ração da acção e os restantes 50% 
no seu termo, a fim de evitar a sua 
utilização imprópria 

  

Caso uma empresa não disponha 
de instalações ou de equipamento 

para exercer-as suas acções de 
Formação. o Instituto poderá fazer 

AVEIRO 

um empréstimo, sem juros, reem- 
bolsável em 6 anos. 

O montante da verba que o IEFP 
dispõe para apoiar as acções 
de Formação Profissional é de 
1.700.000 contos, divididos por 5 
grupos de programas: qualificação 
para o emprego (800.000 contos), 
formação para o desenvolvimento 

local e regional (300.000 contos), 

inserção sócio-profissional de 
jovens (350.000 contos), formação 
da população menos favorecida 
(mulheres, migrantes e deficientes) 

(20000 contos) e acções de inova- 
ção e experimentação (230000). 

Os empresários interessados em 
realizar este tipo de acções, devem 
entregar num Centro Regional do 
IEFP, toda a documentação até 15 de 
Julho, para projectos respeitantes ao 

corrente ano, até 1 de Setembro, 

para projectos de 1986, e até 15 de 
Junho de 1986, para projectos de 
1987. 

Alguns dos industriais presentes 
exprimiram certas dúvidas quanto à 

3 

viabilidade do previsto no referido 
decreto. 

Apresentando problemas como, 
por exemplo, a saída do trabalhador 
da empresa depois de aí se ter 
formado e a existência de uma lei 
laboral considerada imprópria. 

Foi ainda focada, a carência de 
formação de alguns empresários, ao 
que um representante do IEFP retor- 
quiu afirmando que os empresários, 
segundo o Decreto-Lei 165/85, 
também podem usufruir de acções 
de Formação Profissional. 

  

uita fruta... pouco espaço 

  

O quotidiano de Aveiro é 
abalado por diversas activi- 
dades que, umas mais do que 
outras, causam problemas, 
embaraços, reclamações, 
etc.. E o caso do mercado da 
fruta, ali mesmo ao pé do 
parque de estacionamento da 
TIR e que, na opinião de 
alguns dos leitores que já se 
nos dirigiram com reparos 
«está mal situado», «rebenta 
pelas costuras», e pior ainda 

«não-nos dá condições de 
acesso e estacionamento». 

Esta última frase foi-nos 
dita por um comerciante dos 
subúrbios da cidade que ali 
se vem regularmente ab>ste- 
cer e diz não ter condições 
para estaciorar a sua furgo- 
neta, «nem apenas pelo tem- 
po de ir comprar duas ou três 
caixas de fruta». E explicita: 
«E que para além do caos de 

vendedores e compradores, 
a polícia, quase sempre aos 
pares, parece espreitar a 
oportunidade para passar 
mais um talão, de multa, 
claro», 

O reparo chegou até nós e 
dele fazemos eco. Não que 
acreditemos nesses estrata- 
gemas de «caça à multa», 
mas porque nós fomos até lá 
e vimos com os próprios 

olhos a dificuldade que de 
facto há para um comprador. 
Não é, realmente, muito 
funcional deixar o carro ou a 
furgoneta do lado de cá do 
canal do Cojo e depois vir 
com as caixas às costas... 

A foto que publicamos 
nesta edição dá nota do 
volume de vendedores que 
quase não deixam espaço 
para os compradores. 

RESIDÊNCIA ASSALTADA 
EM AVEIRO 

No passado dia 2, entre as 14 e 
15.00 horas, indivíduos não identi- 
ficados, introduziram-se na residên- 
cia de Luís Ferreira de Carvalho, sita 
na Quinta do Canha (Aveiro), onde 
furtaram artigos em ouro e dinheiro, 
a que atribui o montante de 345.000 
escudos. 

A PSP está a efectuar diligências 
para capturar Os «ratos». 

JOVENS DELINQUENTES 
CAPTURADOS PELA PSP 

DES. JOAO DA MADEIRA 
Após investigações da PSP de S. 

João da Madeira, foram capturados 
três menores, Agostinho Miguel 
Coelho Dias Leite, de 11 anos, 
António Vaz Ferreira, 13 anos e 
Marco Paulo Ribeiro e Silva Mon- 
teiro Costa, 14 anos, que, junta- 
mente com Manuel Vaz Ferreira, 17 
anos, Joaquim José da Silva, 17 
anos, Pedro Vaz Ferrsira, 17 anos, 
e ainda um quarto jovem, cuja iden- 
tidade desconhecemos, foram 
os autores do furto de material e 
artigos eléctricos, na Escola Prepa- 

ratória daquela cidade, assim como 
de outros assaltos registados na Vila 
da Feira. 

Todos os valores furtados foram 
recuperados pela PSP, os quais 
ascendem a 1.000 contos. 

O assunto foi remetido para o 
tribunal competente. 

GUARDA À PAISANA 
CAPTURA EVADIDO 
DA PRISÃO DE AVEIRO 
NA GAFANHA 

Um guarda à paisana, pertencente 
a GNR da Gafanha da Nazaré, 
capturou Miguel Martins, de 26 
anos. sem profissão, natural de 
Cascais, quando este se aprestava a 
iurtar um rádio de um automóvel 
acompanhado de um sobrinho. 

Coidenado por furto de artigos de 
automóveis, O Miguel Martins eva- 
dira-se da prisão de Aveiro em 
Dezembro do ano passado. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER que no dia 30 do 
próximo mês de Julho, pelas 11 
horas, em Ílhavo e nos autos de 
Carta Precatória n.º 154/84, da 
1.º Secção do 3.º Juízo, vinda do 
8.º Juízo Cível da Comarca do Porte, 
e extraída dos autos de Execução 

Ordinária, que CIMNOR — COOPE- 
RATIVA DOS INDUSTRIAIS META- 
LURGICOS DO NORTE, SARL, move 
contra a Executada ALFENUM — 
INDÚSTRIA TÉCNICA DE ALUMI- 
NIO, LD.*, com sede em Ílhaxo, vão 
ser postos em praça pela segunda 
vez, a fim de serem arrematados por 
metade do valor indicado nos autos, 
os bens adiante mencionados e 
penhorados áquela Executada. 

E fiel depositário dos bens a 
arrematar, 0 sr. JOÃO MANUEL 
SENOS NUNES DA FONSECA, ca- 
sado, engenheiro, residente na 
Avenida Mário Sacramento — ilha- 
vo, 

Bens a arrematar — Molde de 
frigideira, construída em ferrog aço, 
em bom estado de conservação; 
Moide de base de frigideira, cons- 
truída em aço e ferro, em bom 
estado de conservação. 

Aveiro, 14 de Junho de 1985. 

O Juiz de Direito, 

a) Francisco Silva Persira 

A Escriturária, 

a) Maria do Carmo de Jesus 
Cantarinho 

(Diário de Aveiros, Nº 14 

de 4-7-85) 

  

Águeda prepara-se para receber 
os melhores do motocross mundial 

  

   
AGUEDA”- PORTUGAL 

Planta da pista do Casarão 

Tendo em vista a realização. nos 
próximos dias 27 e 28, do 1.º Grande 

Prémio de Portugal de Motocross 
(125 cc.) pontuável para o cam- 

peonato mundial da modalidade. 
organizada pelo Ginásio Clube de 

Agueda, a Pista do Casarão está a ser 
equipada com estruturas apropria- 
das. para acolher condignamente 

todos os intervenientes neste tipo de 

competição 

Assim, a fim de proporcionar boas 

condições aos representantes da 
comunicação social, vão estar à 
disposição destes 2 telex. 2 tele-im- 
pressoras e 5 linhas de telefone com 
acesso internacional. 

A RTP utilizará nas suas transmis- 
sões um helicóptero. que poderá 

aterrar num heliporto (neste 

momento em construção). no qual 
vai também ser colocado, um outro 
só para o transporte de feridos ao 
Hospital da Universidade de Coim- 
bra. que ofereceu os seus préstimos 

à organização. 

Ainda em relação à assistência 
médica, conta-se com a colaboração 
da Banda do Cidadão/Grupo BX 
Judeu, que garantirá a comunicação 
entre o responsável pelo sector e Os 
quatro postos de socorro instalados 
no percurso. 

A Câmara Municipal de Águeda. 

ciente da importância que esta prova 

tem para Agueda, atribuiu um sub- 
sídin de 359 contos para ovras de 
beneficiação da pista, tendo ainda 

fornecido diverso materiai 

A pista ve motocross do Ginásio 
Clube de Águeda, sita no Casarão, 
tem 2000 metros de comprimento e 
apresenta uma largura minima de 6 

metros. Neste momento, segundo 

  

apresenta maior importância. 

Campeonato da Europa 125 cc.. 

motocross mundial.   

ÁGUEDA E O MOTOCROSS 
Agueda através da secção de motorisino do Ginásio Clube já for 

paico de 27 provas de motocross, sendo o Grance Prémio de Portugal, a 
disputar nos dias 27 e 28 deste mês. a 28.º e, sem dúvida a que 

Às provas já realizadas foram as seguintes: 9 5.P Outono em 
Portugal; 3 troféus Abimota; 1 Grande Prémio de Portugal — 

De salientar que a primeira prova de motocross de Agueda (1970) 
teve lugar numa pista de improviso, sita em Recardães (Agueda), tendo 
sido utilizados nos dois troféus seguintes as pistas de Almas da Areosa 
e Souto do Rio. até que u GICA iniciou a organização de provas na pista 
do Salgueiro. Só de há três anos para cá, se começaram a realizar provas 
no circuito que, dentro de pouco tempo. irá receber os melhores do 

conseguimes apurar, estão já ins- 
critos representantes de Itália, Espa- 

nha, Checoslováquia, Grécia, Bélgi- 
ca, Finlândia, Suécia e Suíça, sendo 
de realçar ainda, a participação de 
um venezuelano que vem competir 
subsidiado por industriais e comer- 

ciantes aguedenses, com residência 

em Caracas 
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POMBAL 

P.S.P. já se encontra instalada na vila 

REGIÃO DAS BEIRAS 

Depois de alguma polémica surgida em torno do 

local mais apropriado para a sua instalação — polémica 

que mereceu alguma atenção no nosso jornal e que. 

inclusive, se encontra na origem de um processo-crime 

movido pelo presidente da Câmara de Pombal, 

Guilherme Santos, contra o ex-presidente e actual 

vereador Joaquim de Almeida, acusado de injuriar e 

difamar o seu sucessor, conforme é do conhecimento dos 

nossos leitores — foi finalmente inaugurado, na última 

sexta-feira, o posto da Polícia de Segurança Pública de 

Pombal. 

Procedeu à benção das novas 
e modelares instalações o Vi 
gário Geral para a Zona Sul da 
Diocese de Coimbra, Adriano 
Santos, em representação do 
Bispo de Coimpra. D. João 
Alves. que, na sua curta alocu- 

cão, diria que «... a PSP rea- 
liza, entre nós, um trabalho de 
dignidade». 

Falando de seguida, o co- 
mandante distrital de Leiria da 
PSP. major Moisés de Jesus, 
começaria por referir que =... O 

  

  

ritmo de crescimento assimé- 
trico das áreas urbanas ou 
equiparadas e das rurais, que 
se verificou nos últimos anos, 

implicou uma nova demarca- 
ção destas áreas e consequente 
reajustamento nos dispositi- 
vos entre as duas corporações 
— a PSP e GNR. Esta acção 
veio ao encontro da vontade 
da população de aqui instalar 

a PSP e assim, estamos pe- 

rante o facto consumado, 
neste acto simbólico». 

Mais adiante, Moisés de Je- 
sus, depois de historiar a ideia 

da instalação de uma esquadra 

da PSP em Pombal, ocorrida em 

Abril de 1976. referiu que «... 

Pombal é uma vila em grande 
crescimento e expansão, 
charneira do distrito de Lei- 

  

Neste edificio — um dos mais belos da vila — 

esta instalado o posto da PSP de Pombal, inaugurado 

na última sexta-feira 

À 

COVILHA 

  

o governador 

ria, ponte de passagem obri- 

gatória Norte-Sul...» acres- 

centando que «-.. a todo este 
movimento acresce o seu 
próprio interno, já muito ele- 
vado e que tem o seu ponto 
alto às segundas-feiras, dia de 
mercado e aonde aflui muita 

população periférica o que 

provoca convulsão no trânsi- 

to, agravado pelas constantes 

interrupções das passagens de 
nível do caminho de ferro». A 
este propósito, o comandante 
distrital da PSP não deixaria de 
chamar a atenção para o facto da 

vila «... ser servida por sufi- 

cientes parques de estaciona- 
mento, relativamente próxi- 

mos do centro, que não jus- 

tificam o comodista e anár- 
quico estacionamento à porta 

do café ou do banco e natu- 

ralmente dificultam a cireula- 
ção. Este conceito relativo de 
distância será uma das pri- 
meiras missões da PSP, terá 
que incutir no espírito dos 
cidadãos menos cumpridores 

ou mais apressados, são eles 
próprios que o exigem, que os 
parques de estacionamento 

são para as viaturas e as ruas 
para nelas se circular». 

«A abertura da esquadra 

constitui para o comandante 

distrital um encargo, pois 
mesta fase de arranque é à 
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civil do Distrito de Leiria quando passava revista às forças em parada 

custa dos seus elementos que 

ela se efectiva. Naturalmente 
que esta situação é transitória, 

pois prevê-se a sua normaliza 
ção a partir de Setembro, 

quando os guardas que estão a 
frequentar a Escola de Alis- 

tados são distribuídos pelos 
Comandos Distritais», afir- 
mou para. já a finalizar. se 
dirigir aos agentes que entram 

agora em serviço da nova es- 

quadra, lembrando-lhes que a 
sua resposta àqueles que têm de 
recorrer à PSP deverá ser atra- 
vês de «... acções e atitudes 
que se integram no respeito 
pela pessoa humana e com à 
eficácia do vosso trabalho 

honesto, na certeza do dever 
cumprido. A população de 
Pombal aguarda, com natural 
expectativa, pela vinda da 
PSP. Saibam ser dignos da 
confiança que em vós ela de- 

posita». 
O presidente da Câmara de 

Pombal, Guilherme Santos. co- 
meçaria por manifestar o seu 
profundo reconhecimento à 
GNR, pelos serviços prestados à 
população do concelho, afir- 

mando depois que «... a GNR é 

uma força policial com outros 

objectivos e não está pre 
parada para centros urba- 

nos». 
Guilherme Santos manifesta- 

    

ria. depois, a sua convicção de 

que a PSP irá trazer outras 
vantagens para à vila pois «..» 

até o próprio local onde esta 

força policial fica instalada 
contribuirá, certamente, para 
isso» afirmando, posterior- 

mente, que . a PSP irá 

trazer um dinamismo social e, 
até, económico». 

Em representação do ministro 
da Administração Interna, o dr. 
Rui Garcia da Fonseca, gover- 

nador civil do distrito de Leiria. 

começaria por afirmar que «.. 

este é um acontecimento que 

advém do facto do desenvol 
vimento de Pombal o exigir», 

para logo adiantar que «... O 

fenómeno urbano gera delin- 
quência, o que, por sua vez, 
obriga a PSP ea PJ a fazer-lhe 
frente, nomeadamente na 
criação de normas e estrutu- 

ras». 
«Tomo por exemplo a pros- 

» que não cabe no foro 
judicial, exactamente por per- 
tencer ao foro íntimo» — con- 

tinuou o governador civil do 

distrito para, à seguir, afirmar 
que «... à criminalidade au- 
menta todos os dias, fruto do 
Yenómeno económico e social 
em que vivemos», após oque se 
referiu, e já a finalizar. em ter- 

mos elogiosos. ao comandante 

distrital da PSP «... pelo exce- 

  

    

lente trabalho que tem vindo a 
desenvolver». 

A cerimónia de inauguração 
foi antecedida pela recepção, 
nos Paços do Concelho, às en- 
tidades, a que se seguiu um 

desfile das forças em parada. 
A esquadra da PSP de Pombal 

— de tipo A — é comandada 
pelo chefe de esquadra Joaquim 
Baptista, e conta, neste momen- 
to. com 22 efectivos, esperan- 
do-se que, nos finais de Agosto, 
este número suba para 55. 

A área de junisdição do novo 

posto policial pombalense. é de 
finida pelas seguintes linhas li- 
mites de actuação: Fábrica 
Beiróleo (Aduguete) até à ponte 
sobre a Ribeira do Vale, sita em 
Caseirinhas; daqui ate à estrada 
municipal que passa no Regato, 
donde sai umá nova linha até ao 
cruzamento para a estrada de 
Albergaria dos Doze, na Estrada 
Nacional N.º |; deste cruza- 
mento. nova linha surge, agora 
até à entrada da Chameca. em 
local que dista 700 metros do 
entroncamento das EN's 237 e | 

(cruzamento da variante de 
Pombal): da referida entrada da 
Charneca, até à cabina de elec- 
tricidade de Santorum e, final- 
mente, daqui até à aludida Fá- 
brica Beiróleo. E este 0 circuito 
de actuação da PSP de Pombal 

José Manuel Carraca 

  

  

  

O 110.º aniversário dos Bombeiros Voluntários 
Decorreu mais um aniversá- 

rio da fundação dos Bombeiros 
Voluntários da Covilhã e com 

ele o 110.º da data de 21 de Junho 

de 1875. dia do seu natal, evento 

aprimorado da vida da cidade. 

A intensa actividade fabril. 
de matérias inflamáveis. a par 
da insegurança das instalações. 
incrementavam' a produção de 
incêndios e. por eles. sérios 
prejuízos à população local. 
com grande índice de laboração 

naquela indústria. 

O combate impunha-se natu- 
ralmente. até na própria defesa 
de interesses ligados à comu- 
nidade. quanto mais pelas sãs e 
humanas reacções: por isso o 
voluntariado manifestava-se e re- 
produzia-se sempre que os sinos 
tramavam as badaladas sinis- 
tras. convencionadas e catalo- 
gadas por zonas ou áreas 

Copiosa afluência expressan- 
do voluntariado, porém. sem 

comando ou alheio à disciplina. 
servia. mesmo com todos os 

atropelos. a causa. 

A imagem foi aproveitada 
com os olhos postos na abun- 
dante dedicação humana, por 
uma plêiade de homens obser- 
vadores, comungantes do mes- 
mo ideal. encabeçada por José 
Maria Veiga da Silva Campos 
Melo. que foi seu primeiro co- 
mandante e quê participara com 
seu amigo, Guilherme Gomes 
Fernandes, no célebre grande 
concurso de bombeiros, em 
Paris, no segundo ano deste 
século, decidiu-se pela funda- 
ção dos Bombeiros Voluntários 
da Covilhã. 

Não faltou entusiasmo popu- 
lar. nem numerosa adesão para 
o empreendimento: antes, o 
excesso de concorrentes para a 
formação do Corpo Activo, se 
manteve sob expectativa até ao 
apuramento dos preferidos para 

  

este encargo, 
Assim se fundou uma asso- 

ciação firmada pela divisa de 
Vida por Vida, enfileirada entre 
as mais antigas do País, dis- 
pondo de um: historial e bio- 
grafia notáveis. 

No presente, dispõe de mo- 
delares instalações, depois de 
uma severa pugna por elas, di- 

gna dos maiores encómios, 
onde culminaram os actos de um 
programa comemorativo, com 
representações oficiais, corpo- 

rações diversas, se pronuncia- 

ram discursos da circunstância e 

se viveu alegria proporcionada 

por elencos artísticos, colhidos 

da centena de bombeiros no 

activo. 

EXPOSIÇÃO DE ARTES 
PLÁSTICAS 

Raro se manifesta ausência de 
exposições de artes plásticas na 
Covilha, mais propriamente no 

salão da Comissão Regional de 

Turismo e no amplo átrio da 

entrada principal do edifício dos 
Paços do Concelho. 

Esta franca assiduidade não 

só evidencia o grau cultural de 
ambiência, manifestamente pre- 
sente no extenso rol colectivista 

portador de alguns exemplos 
impares. de que a cidade se 

orgulha, sem menosprezo por 

tantos outros actos idênticos de 
âmbito colegial e escolar, bas- 
tanté produtivos de manifesta- 

ções artísticas que às vezes não 

dispensam a localização daque- 

les salões. 

Desta feita, homenageando o 
prof. António Esteves Lopes, 
consagrado mestre da Escola 
Industrial Campos Melo e co- 
vilhanense afectivo, o duo de 
alunos que foram daquele pro- 

fessor Alberto Roseta e Vi- 

torino Bonina — promoveram. 
no átrio acima referido, uma 

exposição de trabalhos seus, de 
homenagem ao mestre. 

O primeiro, hábil desenha- 
dor, debuxou meia centena de 
trabalhos a nanquim e esfero- 
gráfica. de reprodução de tra- 
balhos da autoria do venerando 
mestre e, sobretudo, de aspectos 
locais, edifícios e monumentos 
de longas datas e alguns ine- 
xistentes que, por este inter- 
médio, esclareceram às gentes 
menos idosas das configurações 
daqueles de que apenas a tra- 
dição lhes falava. 

O perigo do definitivo sumir 
das raridades fotográficas. fiel- 
mente reproduzidas por Alberto 

Roseta. passou, dando, portan- 
to. ensejo a que outras provas se 
estimulem, para o aproveita- 
mento histórico e cultural do 
multissecular burgo serrano 

A outra face da exposição é 
absorvida por escultura de que é 
autor Vitorino Bonina 

Valoriza-o o facto de se re- 
velar artista de propensão mo- 
vido por uma vontade férrea na 
busca da obtenção dos motivos 
que o inspiram. Cria, translada 
do retrato para a madeira a fi- 
gura a que dá corpo e expressão 
modelando-as geralmente pela 
sua óptica, em que em muitos 
promenores se afasta da anato- 
mia figurativa, que poderá 
desvirtuar a imagem procurada, 
se caso a produzida não é aquela 
que o inspira. 

Predomina o baixo-relevo 
com figuras regionais e serra- 
nas, destacando-se pastores de 
originais de António Lopes, de 
caraterística e expressiva figura 

Apontamentos versáteis, re- 
querentes de paciência e apli- 
cação, conjugam o grupo de pe- 
ças da sua produção escultórica 

Esta exposição foi muito visi- 
tada. 

  

Matos Pombo
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O CASO DO CIGANO QUE RECORREU AOS TRIBUNAIS COMUNS 

Advogado ilibado de pena 
mas condenado a indemnização 

O dr. Costa Carvalho, advogado na Figueira da Foz, foi 
absolvido do crime de burla por defraudação por que 
respondeu no Tribunal de Coimbra em processo que data de 
1979 e que agora se concluiu depois de cinco sessões de 
audiência e julgamento. Absolvido da acusação penal, o dr. 
Costa Carvalho seria todavia condenado a uma indemnização 
cível no montante de 40 mil escudos acrescida dos juros 
legais desde finais de 1981 e ainda ao pagamento das custas 
do processo. 

A indemnização atribuiu-a o 
Tribunal ao ofendido no processo, 
um indivíduo de raça cigana — José 
Monteiro — que ficou assim a cons- 
tituir, se não o primeiro, pelos 
menos um dos primeiros casos em 
que um indivíduo de raça cigana leva 
um outro não cigano (a que chama 
«paio») a tribunal, recorrendo a 
formas de justiça que não são 
próprias da sua raça e em que nor- 
malmente não confia. 

Deste caso falou o nosso jornal na 
edição de 14 de Março passado. Li- 
mitemo-nos agora a recordar que no 
exercício das relações advogado- 
-oliente se estabeleceu entre o dr. 
Costa Carvalho e o José Monteiro 
uma situação de desentendimento - 

que se baseava sobretudo no paga- 
mento (devido, segundo um, indevi- 
do, segundo outro) de 40 contos. 
Viria José Monteiro a queixar-se à 
Ordem dos Advogados e ao Minis- 
tério Público, que o seu advogado 
pusera em causa a dignidade da ma- 
gistratura ao admitir destinar-se-lhe 
parte daqueles 40 contos que lhe 
solicitara, ainda por cima, de forma 

que, no mínimo, ferira também a 
deontologia dos profissionais da 
advocacia. 

Porque pela magistratura não 

houve queixa formalmente apresen- 

tada, não houve processo. Restcu o 

caso de burla de que o tribunal ilibou 

agora o acusado, entendendo que 

não foi feita prova suficiente. Esta 
decisão não terá surpreendido quem 
acompanhou o processo dada a es- 
cassez da prova produzida, sobre- 
tudo a partir das declarações do 
ofendido José Monteiro cujo de- 
poimento pôs em contraste, mais do 
que processos de trabalho, duas 
culturas completamente diferentes e 
distintas: a cultura cigana onde é 
mais marcante a componente ética e 

o juízo colectivo que se estabelece 
em redor dos factos; e a cultura não 
cigana, onde a preocupação pela não 
condenação de um inocente requer 
formalismos processuais com algu- 
ma subtileza jurídica que, natural- 
mente, não são entendíveis por 
indivíduos de raça cigana. O que 
acabou por se comprovar com a di- 
ficuldade que a comunidade de ci- 
ganos de que José Monteiro é chefe 
(«patriarca») vem revelando estes 
dias para entender a decisão do 

tribunal. Que alega ter sido extre- 
mamente morosa primeiro, descul- 
pabilizante depois. O que — dizem 
— se estranha tanto mais quanto as 
acusações foram feitas a eles pró- 
prios, os tribunais. Escapa-lhes, 
naturalmente, os pontos nevrálgicos 
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|| Jogos Florais 
de S. Bernardo 
enriquecerão 
festas anuais onde o depoimento de José Montei- 

ro deitara por terra o essencial da 
acusação. 

Em termos de acreditar nas nos- 
sas formas de justiça (e era aqui que 
residia 0 interesse maior deste jul- 
gamento) ficam os ciganos mais 
distantes do que antes. Mas a au- 
toridade do «chefe» José Monteiro 
saiu mais reforçada ainda, na me- 
dida em que soube recorrer a meios 
de justiça correctos e correcto soube 
ser ao acatar, sem violência verbal se 
bem que com desgosto estampado 
no rasto, uma decisão com que não 
concorda e que nunca entenderá. 
Como nunca entenderá que naquele 
moroso processo esteve em julga- 
mento muito mais que uma pessoa 
ou um simples conflito de interes- 
ses. Estiveram em julgamento ou- 
tras coisas mais. E desde logo 
processos de trabalho de licitude 
pelos vistos não questionável, mas 

onde a componente ética se adivinha 
como demasiado estreita. Pelo me- 
nos foi esta a ideia que este processo 
nos deixou. E neste campo se não 
houve pessoas condenadas houve 
métodos que o foram. 

  

FEIRA SEMANAL DE VISEU VAI SER 
TRANSFERIDA PARA OUTRO LOCAL 

A feira semanal de Viseu vai-ser 
transferida para outro local da cida- 
de, devido à necessidade de come- 
çar a organizar a Feira de S. Ma- 
teus/85. 

Esta decisão foi tomada pelo 
executivo da Câmara Municipal de 
Viseu, em recente reunião, devendo 
a transferência verificar-se já a partir 
da próxima terça-feira, dia 9 de Ju- 
lho. 

Nesta conformidade, os muitos 

compradores da feira semanal de 
Viseu e também os respectivos 
feirantes, ficarão desde já a saber 
que a feira vai passar a desenvolver- 
-se no Campo de Viriato, parte nas- 

cente e norte da Avenida da Bélgica, 
Rua da Ponte de Pau, estrada que 
liga a Igreja da Senhora da Concei- 
ção à Rua do Coval e outros locais 
que serão depois indicados aos in- 
teressados pela fiscalização da 
Câmara. 

  

(COIMBRA) 

ESTRANGEIROS 

outros crimes 

atribuído ao turto   

DETIDOS COM ARMAS EM MONTE FORMOSO 

DE DOIS E MEIO A 13 ANOS 
“DE PRISÃO PARA CINCO RÉUS 

Cinco estrangeiros que em 20-de Agosto do ano passado tinham 

sido detidos pela PSP, no Monte Formoso (Coimbra), na posse: de 

diversas armas, foram ontem condenados pelo Tribunal de Coimbra a 
penas de prisão que variam entre os dois e meio e os 13 anos. 

Aqueles individuos, além da posse ilegal de armas, eram acusados 
de serem portadores de documentação falsa. Dois deles são ainda os 
autores de um furto qualificado, cometido numa residência da Rua do 
Brasil, em Coimbra, em 12 de Agosto do ano transacto. Dali subtrairam 
objectos em ouro € prata, além de dinheiro estrangeiro, no valor globat 
de 15 mil contos. Para este furto, a condenação foi de nove anos para 

cada um dos assaltantes, a que foram somadas penas devidas aos 

Terão ainda que indemnizar o proprietário tesado no valor 

Os-rêus foram condenados 
13, outro com 12, dois com quatro anos. e um com dois anos 
e meio de prisão. Foram julgados um espanhol, um argen- 
tino, um cubano e dois colombianos. 

respectivamente, um com     

  

      
      

EM ÁGUEDA 
CONSTRUÍMOS E VENDEMOS 

NA FUTURA PRAÇA DO MUNICÍPIO 

APARTAMENTOSAOJAS — ESCRITÓRIOS 

NA QUINTA DOS OLIVEIRAS 

   

      

    

APARTAMENTOS € VIVENDAS € LOJAS 

E) 

  

José Maria de Oliveira & Filhos, Ld.º 
A 

RUA JOSÉ SUCENA, 1203" — TELEF. 63282 — ÁGUEDA // 
nei ES,   

   

  

do Sátão 
Integrados nas festas anuais do 

concelho do Sátão, que irão decorrer 
de 15 a 20 de Agosto próximo, vão 
realizar-se os «ll Jogos Florais de 
S. Bernardo», que farão parte das 
diversas actividades culturais pre- 
vistas, sobre cujo programa geral 
nos debruçaremos na altura própria. 

Para já, os interessados em par- 
ticipar nestes Il Jogos Flurais, 
deverão saber que a iniciativa está a 
ser organizada pelos Bombeiros 
Voluntários daquele concelho, com 
D apoio sempre presente e oportuno 
da Câmara Municipal do Sátão. 

Trabalhos em prosa poderão ser 
apresentados a estes jogos (ensaio, 
crónica, reportagem ou conto), 
subordinados ao tema «Bombeiros 
— Soldados da Paz». A poesia tam- 
bém entra, neste caso em forma de 
quadra popular, que terá por tema 

«() concelho do Sátão — história, 
beleza, gentes e costumes»; ou em 

soneto, subordinado ao tema «Ju- 
ventude». 

As produções terão que ser iné- 
ditas, devendo ser enviadas até ao 
próximo dia 26 do corrente, para — 
Bombeiros Voluntários do Sátão — 
Jogos Florais — 3560 SATÃO. 

Os prémios para cada uma das 
modalidades, estão distribuídos do 
modo seguinte: prosa — 6,4 e 3 
contos, respectivamente para os 
primeiro, segundo e terceiro luga- 

res; soneto — 5, 3 e 2 contos, 
também para o primeiro, segundo e 
terceiros lugares; e quadra — 4, 

2.500 e 1.500 escudos, igualmente 
paraos 1, 2€3 lugares. 

Estes prémios serão distribuídos 
no intervalo de um espectáculo de 
variedades, a realizar no dia 17 de 
Agosto no palco de festas daquele 
concelho, a partir das 21.30 horas. 

Os interessados em concorrer, 
poderão obter junto da organização 
mais detalhes sobre o assunto. 

  

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA DE VISEU 

Para quando.o novo quartel? 
Vai fazer quatro anos, que a GNR de Viseu se encontra 

precariamente instalada no edifício do ex-Albergue Distrital, 
aguardando que a promessa de construção de um edifício de 
raiz se concretize. 

Este é, na nossa perspectiva, mais um caso típico de 
promessa não cumprida, continuando a adiar-se soluções de 
fundo, sem que os responsáveis a nível local diligenciem no 
mínimo a resolução do problema. 

Retrocedendo um pouco no tem- 
po, recordamos a velha polémica 
que envolveu a GNR de Viseu, que se 
encontrava pessimamente instalada 

no Campo de Viriato desta cidade, 
em condições absolutamente «im- 
próprias para consumo», com as 
paredes a cair & os tectos arrom- 
bados, deixando cair água nas 
camaratas dos soldados. 

Alertados para esta situação, os 

responsáveis determinaram então o 
encerramento do posto que ali 
funcionava, isto em 24/11/1979, 
sendo os seus elementos dispersos 
por treguesias limítrofes do conce- 
lho de Viseu. 

Quanto ao comando da GNR. 
continuou no Campo de Viriato, até 
que em 20/11/1981, foi transferido 

para o edifício do ex-Albergue Dis- 

trital de Viseu, sito à Prebenda, 
mesmo no centro da cidade. Uns: 
dias mais tarde, exactamente a 
1/12/1981, o Posto da GNR é 
reaberto neste mesmo local, 

Iniciando uma nova etapa da sua 
existência, a GNR de Viseu instalou- 
-se, como é do conhecimento 
público, no edifício do ex-Albergue, 
depois de prolongadas obras de 
remodelação, que pretenderam ga- 
rantir um mínimo de conforto e 
funcionalidade aos seus elementos. 

Esta instalação foi feita a título 

precário, por um período de apenas 
três anos, depois do então governa- 
dor civil de Viseu, eng.” Coelho de 
Araújo, ter diligenciado a assinatura 
de um protocolo para ocupação 
daquelas instalações, que são actu- 
almente propriedade do Hospital 
Distrital de Viseu, 

Porém, dada a exiguidade do 
espaço do ex-Albergue, tiveram de 
ser construídos uns barracões nas 
antigas instalações do Campo de 

Viriato, onde vêm funcionando as 
oficinas de manutenção auto, a 
garagem da GNR e onde se encon- 
tram também os cavalos desta força 
militar. 

DO QUARTEL NOVO 
NEM SINAIS... 

Mas o problema da GNR de Viseu, 

está longe de se encontrar resolvido. 
Os seus responsáveis, continuam a 
defrontar-se com problemas de 
espaço, os serviços estão dispersos, 
nomeadamente pelo Campo de Vi- 
riato, com visíveis inconvenientes 
para uma melhor articulação das 

diversas actividades e, o locla da 
Prebenda, não é minimamente acon- 
selhável. O facto de estar localizado 
no centro da cidade, obriga a cui- 
dados excessivos & a uma movi- 
mentação muito limitada. 

Pois bem, a solução definitiva e 
que há cerca de quatro anos foi dada 
como certa, residia na construção de 
um edifício de raiz para a GNR, na 
quinta do ex-Albergue Distrital de 

Viseu, junto à passagem de nível de 
Abravezes. 

Tanto quanto sabemos, aquele 
óptimo espaço foi entregue pela 
Estado à União das Misericórdias, 
que também se propunham cons- 
truir no: local-um Centro para De- 
ficientes Profundos (outra promessa 
que não foi cumprida), mas, reser- 
vando 20.000 m2 para a GNR de 
Viseu, que ali ficaria com o seu 

quartel definitivo. 
O tempo foi. passando, os res- 

ponsáveis acomodaram-se à situa- 
ção provisória encontrada para a 
GNR na Prebenda, e, não obstante as 
deficiências actuais, nunca mais se 
ouviu falar no novo quartel. 

Pensamos que chegou a hora dos 
responsáveis pelo distrito, neste 
caso talvez o Governo Civil, dili- 
genciarem junto de quem de direito a 

construção desta obra, que se afi- 
gura da maior importância para a 
região de Viseu. De resto, se cons- 
truções deste género estão a ser 
edificadas noutros distritos, por que 
não também em Viseu. x 

Este mais um,repto que deixamos 
nas «mãos de quem o quiser agar- 
rar», 

  

Rancho Folclórico de Gouveia: 
a presença da Beira Alta no Festival 

de Maiorca 
Desde sempre foi preocupação 

dos responsáveis não se afastar do 
que mais genuíno e puro tem o 
folclore serrano (Serra da Estrela) 

Todo o seu vastissimo reportório 
tem sido recolhido junto das pes- 
soas idosas do concelho, dentro da 
própria vila e ainda resultante de 

consulta a diversos volumes histó- 

ricos da zona da serrania. 
Os seus cantares & dançares são 

impares. já que quer as suas can- 
tigas. quer os seus mandados são 

  

puros da serra e sempre com aquela 
alegria bem presente, que faz recor- 

dar as fainas agricolas e as tradi- 
cionais romarias 

Em Maiorca, na tarde de domingo 
4 de Agosto, a participar do XI 

FESTIVAL FOLCLÓRICO DE MAIOR- 

CA, à frente do Rancho Folclórico de 
Gouveia. lá estará o pastor e o cão de 
raça «Pastor da Serra» — O Mon 
deguinho —. as mantas & Os caja- 
dos, as capas e adufes 

). 
FESTIVAL 

   
FOLCLORICO 

ss DE MAIORCA



O Governo apresentou no Parlamento uma proposta de 
lei de baixa da taxa de juro ao crédito e de redução do imposto 
de capitais sobre os juros dos depósitos a prazo. 

O diploma procura conciliar «o propósito de manter em 
elevado nível a remuneração líquida dos depósitos com a 
baixa da taxa de juro do crédito, preservando a rentabilidade 
do sistema bancário». 

A articulação destes dois objec- 
tivos implica «a redução em cinco 

p.p. da taxa do imposto de capitais 
sobre os juros dos depósitos a prazo 
dos residentes e 6,7 p.p. sobre os 
juros dos depósitos a prazo dos não 
residentes» — diz a proposta. 

«E reduzida de 18 para 13 por 
cento a taxa do imposto de capitais 
prevista no parágrafo quarto do 
“Art.º 21.º do Código do Imposto de 

Capitais, incidente sobre os juros de 

depósitos a que se refere o número 
sete do Art.º 6.º do mesmo Código» 
— diz o Ant.º Primeiro do diploma. 

«É reduzida de 10 para 3,3 por 
cento a taxa do Imposto de Capitais 
incidente sobre os juros dos depó- 
sitos a prazo constituídos por emi- 
grantes e equiparados nas institui- 
ções de crédito autorizadas a recebê- 
-los» — acrescenta o Art. 2.º 

NACIONAL 

O preâmbulo da proposta de lei 
salienta que de harmonia com O 
programa de estabilização econó- 
mica, torna-se agora necessário re- 
lançar controladamente a actividade 
económica». 

«Para O efeito, é necessário ex- 
pandir selectiva e significativamente 
O investimento produtivo, presente- 
mente dificultado pela insuficiência 
da procura interna e pelo custo real 
do crédito bancário» — acrescenta. 

«A diminuição da taxa de juro de 
crédito reduzirá os encargos fi- 
nanceiros das empresas €, por 
conseguinte, aumentará as possibi- 
lidades: de autofinanciamento»— 
prossegue. 

«Porém, a salvaguarda da renta- 
bilidade do sistema bancário requer 
que a baixa da taxa de juro das 
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Baixa da taxa de juro ao crédito 
— PROPOSTA DE LEI GOVERNAMENTAL APRESENTADA AO PARLAMENTO 

operações activas seja acompanha- 
da por redução adequada da taxa de 
juro dos depósitos» — refere o 

preâmbulo. 
Por outro lado, a necessidade de 

aumentar a poupança nacional 
aconselha que a remuneração no- 
minal líquida de imposto de capitais, 
dos depósitos a prazo de residentes 
e emigrantes se mantenha em níveis 
praticamente inalteráveis não 
obstante se assistir à diminuição da 
inflação interna e das taxas de juro 
internacionais — continua. 

Em Portugal, tradicionalmente, 
quando há alterações das taxas de 
juro dos depósitos, ou do imposto 
de capitais sobre esses juros, as 
novas taxas de juro aplicam-se às 
renovações e novos depósitos, en- 
quanto as novas taxas de imposto de 

capitais se aplicam, desde logo, no 
vencimento à totalidade dos juros — 
diz ainda o preâmbulo do diploma. 

Nesta lei, contudo, «a assimetria 
relativa ao momento de aplicação 
das taxas de juro e de imposto deixa 
de existir, entrando ambas efecti- 
vamente em vigor ao mesmo tempo, 
e apenas relativamente aos depó- 
sitos constituídos ou renovados a 
partir desta data» — acrescenta. 

Por outro lado, o diploma prevê 
ainda a revogação do número 12 do 
Art.º 10.º do Código do Imposto de 
Capitais. 

Esta disposição visa eliminar a 
incompatibilidade verificada entre a 
sujeição a imposto de capitais dos 
juros de depósitos a prazo efectua- 
dos por emigrantes e a isenção 

prevista naquele número 12 que, se- 
gundo certa interpretação, também 
abrange os juros de depósitos efec- 
tuados por emigrantes, nos termos 
do Decreto-Lei 227/83, de 27 de 
Maio — diz ainda. 

É sabido que os emigrantes efec- 
tuam os ditos depósitos a prazo ge- 
ralmente em moeda estrangeira po- 
dendo beneficiar por isso da referida 
isenção, a sujeição a imposto de 
capitais pela taxa de 10 por cento 
instituída pela nova redacção do 
Art.º 4.º da referida Lei 21-B/77 não 
terá qualquer eficácia» — acres- 
centa o preâmbulo da proposta. 

Esta proposta de lei é subscrita 
por Rui Machete, Almeida Santos e 
Ernâni Lopes e destina-se a ser ainda 
votada até à dissolução do Parta- 
mento, 

  

No passado dia 12/6 pro- 
cedeu-se, em Lisboa, à assi- 
natura da nossa adesão à 
Comunidade Económica Eu- 
ropeia (CEE), tendo por ce- 
nário um monumento inol- 
vidável da nossa História, o 
Mosteiro dos Jerónimos. 

Sem querermos escalpeli- 
zar aspectos políticos, econó- 
micos e religiosos decorrentes 
do tratado, afigura-se-nos, 
pertinente, tecer breves con- 
siderações sobre o novo ciclo 
cultural português à Europa. 
Principiamos por analisar o 
termo «histórico» invocado 
pelos nossos políticos e go- 
vernantes na altura dos dis- 
cursos. O adjectivo" «históri- 
co» aplicado na ocasião e até 
antes e posteriormente à 
assinatura, supomos ter sido 
bem empregue, ao contrário 
de tantas vezes em que foi 
dito e escrito e que, apenas, 
serviu para criar «caixa alta» 
nos noticiários da comunica- 
ção social (aplicada noutros 
eventos). E, acentuamos es- 
sa discrepância, porque tem- 
-se abusado tanto, tanto, da 
palavra e do conceito «his- 
tórico» que, progressiva- 
mente, ele foi perdendo a 
importância e o significado 
que lhe estão adjacentes. E 

que «histórico» será o 
acontecimento marcante na 
vida de um País que provo- 
que transformações eviden- 
tes e sensíveis na maneira de 
viver e de estar na vida, não 
tanto de quem o protagoniza, 
mas, sobretudo, de quem vai 
experimentar as consequên- 
cias que dele advêm. Por 
isso, o abuso dado no termo 
«histórico», empregando-o 
em meros acontecimentos 
que, somente têm repercus- 
são até onde chega o som do 
campanário, vieram catalogar 
o «Histórico» da nossa 
adessão à CEE de uma na- 
turalidade tal, para a maioria 
dos portugueses, como se se 
tratasse de simples formali- 
zação de uma escritura no- 
tarial. No entanto, o acto foi 
grandioso e «Histórico». O 
facto resulta, em nosso en- 
tender, da ausência de es- 
clarecimentos oportunos e 
atempados sobre o significa- 
do do acto efectuado, por 
quem de direito (apenas te- 
mos ouvido discursos pom- 
posos e linguagem sofistica- 
da de técnicos). Desta forma, 
o povo português não abar- 
cou, ainda, o verdadeiro al- 
cance da assinatura. Um 
grande extracto da população 

    ARO 
Desenho de Pedro Madeira 

não sabe que a efeméride 
representa O início de uma 
caminhada em que as crises, 
os colapsos e os acidentes de 
percurso têm de ser vencidos 
e ultrapassados, para o nos- 
so barco chegar a bom porto 
e não perecermos na má- 

quina evoluída dos nossos 
companheiros europeus. 

No concernente ao patri- 
mónio cultural alertamos 
para a ausência de estruturas 
adequadas, neste momento 
para enfrentar o avanço eu- 
ropeu, o que pode provocar a 

extinção de muitas tradições, 
costumes, formas de vida, de 
vestir, de folgar, cozinha re- 
gional e maneiras «sui ge- 
neris» de encarar as realida- 
des. A chegada de conceitos 
e mentalidades diferentes, de 
danças e cantares, de formas 
de vestir, da gastronomia 
enlatada e em série, da in- 
trodução de costumes que 
nada nos dizem e, até das 
próprias línguas, podem 
conduzir a assimilações ne- 
fastas com a adulteração dos 
nossos princípios numa obe- 
diência ao mais forte e me- 
lhor apetrechado. Depois, se 
isso acontecesse, implicaria 
que uma nação de longos 
séculos de história e de vi- 
vência cultural, uma nação 
que deu mundos ao mundo, 
se viesse a diluir, esboroan- 
do-se e quando acordasse 
não fosse já uma nação, mas 
uma parte integrante de um 
continente, não fosse um 
povo, mas uma mescla de 
um povo que se fundiu com 
outros e os portugueses uns 
«apátridas» na terra que foi 
dos seus antepassados, por- 
que perderiam a sua identi- 
dade cultural. 

Contudo, somos optimis- 
tas e esperamos que o Go- 

A CEE e o Património Cultural Português 
verno legisle e faça cumprir a 
lei, dando e exigindo da es- 
cola — da infantil à superior 
— as condições necessárias 
quer permitam a apreciação 
do valor histórico, cultural e 
artístico da Nação, o que 
significa sensibilizar e ensi- 
nar a população a defender a 
sua identidade de povo; re- 
colha em museus os bens 
culturais susceptíveis de de- 
saparecimento e torne aque- 
las escolas vivas; responsa- 
bilize as autarquias por ati- 
tudes e acções atentatórias 
da nossa cultura; a formação 
de quadros de pessoal habi- 
litado para as tarefas espe- 
cíficas de preservação do 
nosso património cultural; a 
promoção de campanhas de 
sensibilização das popula- 
ções dirigidas a todos os 
graus etários e a todos os 
indices culturais. 

O tempo que sobra é su- 
ficiente para tudo isto. Assim 
queiramos. Estamos certos 
que a nossa adesão à CEE 
marca um momento «históri- 
co», quer pelas responsabi- 
lidades contraídas, quer pelo 
desafio que nos foi feito, 
numa batalha que tem de 
vencer-se. 

Mário Nunes 

  

Formalizado o pedido de de- 
missão do Primeiro-Ministro e 
anunciada pela Presidência da 
República a intenção de dissol- 
ver a Assembleia logo que rati- 
ficado o tratado de adesão à CEE 
concretizou-se q cenário político 

cujos esboços começaram a ser 
traçados logo que 0 Prof. Cavaco 
Silva saiu da Figueira da Foz 
como presidente do PSD. 

Durante dois anos um go- 
verno-de coligação estribado na 
maior maioria de sempre foi 

conseguindo manter-se no exer- 
cício do poder embora todos 

soubessemos ou pressentisse- 

mos que nem sempre as coisas 
corriam da melhor maneira no 
seu interior, e isto porque sobre 
esta coligação pairou sempre O 
fantasma das eleições presiden- 
ciais que viriam num ponto in-   

Política: a semana que passou 
termédio da sua duração tem- 
porária teórica. 

Ora esta questão nunca ficou 
perfeitamente clara entre os dois 
partidos. Disse-se apenas que 
qualquer deles seria livre de 
apresentar o candidato que 
entendesse desde que o mesmo 

não fosse contra o bloco central 
Só que desde o princípio houve 
nesta matéria duas posições 
distintas: o PS tinha, no dizer do 
dr. Almeida Santos, o seu can- 
didato «pronto-a-vestir», o dr. 
Mário Soares; o PSD perdera o 
seu possível candidato «pronto- 
-a-vestir» quando não avançou 
decididamente com a candidatu- 
ra de Mota Amaral que começava 

então a tomar corpo. 
Talvez já nessa altura 0 facto 

determinante do não avanço 
deste possível candidato tivesse 

sido a instituição do Prof, Mota 
Pinto de que isso poderia deter- 
minar logo aí a queda do Go- 
verno em virtude da denúncia da 
coligação. É que as sondagens 
então publicadas davam núme- 
ros de tal forma elevados ao dr. 
Mota Amaral que este iria acabar 
por constituir uma séria ameaça 
às ambições — legítimas, aliás 
— do dr. Mário Soares em ser o 
próximo ocupante do Palácio de 
Belém. É óbvio que o dr. Mário 
Soares não poderia ver-com 
bons olhos o surgimento no 
segundo partido da coligação de 

um candidato que poderia vir a 

vencê-lo nas urnas, 
Mas o dr. Mota Amaral não 

passou de pré-candidato a can- 
didato e. a partir dai, o PS ter-se- 
-á convencido de que acabaria 
por ver canalizado para.o dr 

Mário Soares o apoio eleitoral do 
PSD. Tudo leva a crer que fosse 
também esse o objectivo final 
quer do Prof. Mota Pinto quer do 
dr. Rui Machete e nem O inci- 

dente Firmino Miguel viria a 
contrariar esse horizonte. Fir- 
mino Miguel seria um candidato 
inócuo condenado a ser para 
Mário Soares o que Soares Car- 
neiro foi para Ramalho Eanes. 

Com a investidura do Prof. 
Cavaco Silva como presidente do 
PSD desvaneceram-se todas as 
ilusõe que o PS ainda pudesse 
acalentar a este respeito. Mário 

Soares preparava-se para nego- 
ciar com João Salgueiro, cujo 
pensamento em termos de elei- 
ções presidenciais nunca havia 
sido perfeitamente definido 
Saiu-lhe Cavaco Silva que já 

manifestara a sua simpatia pela 

candidatura de Freitas do Ama- 
ral, embora fazendo-o enquanto 
cidadão militante de um partido e 
não na qualidade de líder par- 
tidário. Deixam de estar, então, 
reunidas as condições para que 
o PS continuasse calma e se- 
renamente a aceitar todas as 
inflexões advindas dos Congres- 
sos ou das Conselhos Nacionais 

do seu parceiro de coligação 
Assim, na semana que pas- 

sou, q, País limitou-se a assistir à 
formalização da queda de um 
governo, e à dissolução de uma 
coligação que se haviam dese- 
nhado no preciso momento em 
que a contagem dos votos na 
Figueira da Foz deu a vitória ao 

Prof. Cavaco Silva. O que não 
quer dizer que esta situação 
tenha acontecido por culpa deste 
ou do PSD ou, melhor dizendo, 

só por culpa deste ou do PSD. 
As coligações são isso mes- 

mo: a busca de um consenso 
entre programas e estratégias 
Trazem vantagens e desvanta- 
gens e implicam cedências de 
parte a parte, não são compa- 
tíveis com a rigidez de posições 
só admissível em governos 
monopartidários e simultanea- 

mente maioritários. Mas 0 êxito 
das coligações depende de que 
as suas grandes linhas de força e 
os seus grandes princípios es- 
tratégicos estejam completa e 

claramente definidos desde o 
início e isso foi o que não 
aconteceu com esta coligação 
que adiando questões de fundo 

acabou por voltar a adiar o Pais 

António M. Lopes 

Rodrigues   
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Fogo posto, pedras e bombas 
dominam noites sul-africanas 

Acções de fogo posto, apedrejamento e lançamento de 
bombas de gasolina dominaram a noite nos subúrbios negros 
sul-africanos, depois de um dia de violência em que morreram 
pelo menos cinco negros, informou ontem a polícia. 

- Segundo a polícia, a maioria dos incidentes durante a 
noite verificou-se na província do Cabo, o maior cenário das 
cenas de violência que custaram a vida a mais de 450 pessoas 
nos últimos 17 meses. 

Um membro das forças de defesa 
sul-africanas ficou levemente ferido 
quando o veículo em que viajava foi 

atingido por uma bomba de gasolina 
perto de Port Elizabeth e um outro 
homem foi detido quando a polícia 
tentava dispersar uma multidão que 

pretendia lançar fogo a uma escola. 
A polícia e unidades do exército 

procederam a buscas casa-a-casa na 
área de Tembisa, a norte de Joa- 

nesburgo, onde nos últimos dois 
dias morreram três pessoas vítimas 
de explosões. 

Foram também encontrados os 
cadáveres de dois dirigentes oposi- 
cionistas, desaparecidos desde a 
semana passada. Matthew Gonine e 
Fort Calata, ambos activistas desta- 
cados da Frente Democrática Unida 
(UDF) na província do Cabo foram 
vistos pela última vez há dez dias, 
juntamente com Sparrow Mkhonto & 
Sicelo Mhlawuli. Os cadáveres dos 
dois últimos foram encontrados no 
fim-de-semana junto ao seu carro 
queimado. 

Quarta-feira, foram descobertos 
os cadáveres dos dois outros desa- 
parecidos, a menos de dois quiló- 

INTERNACIONAL 

metros do local onde haviam sido 
encontrados os corpos de Mkgonto 
e Mhlawuli. 

Não foram fornecidos pormeno- 
res sobre as causas da morte dos 
quatro activistas mas a polícia disse 
ter aberto um inquérito por possível 
assassínio. 

Militantes da UDF receiam tam- 
bém pelas vidas de outros três 
activistas desaparecidos há um mês 
que sairam de casa afirmando que 
iam a um comício em Port Elizabeth. 
Dizem suspeitar que tenham sido 
detidos pela Polícia de Segurança 
mas inquéritos legais não confir- 
maram esta hipótese. 

Outros militantes políticos admi- 
tem que os sete tenham sido vítimas 
dos desentendimentos e cenas de 
violência entre a UDE, uma organi- 
zação política que admite todas as 
raças, e a Organização do Povo 

Azanio, que, mais radical, só admite 
negros. Os recontros, muitas vezes 
sangrentos, entre as duas forma- 

ções, têm causado nos últimos 
meses diversos mortos e feridos 
graves. 

Um porta-voz do Quartel General 

da Polícia revelou hoje que um 
cidadão negro foi morto quando a 
policia dispersou um grupo de ne- 
gros que apedrejou os carros da 

polícia nos arredores de Port Eli- 
zabeth. 

No mesmo local, grupos de ne- 
gros lançaram bombas incendiárias 
e danificaram várias casas. Uma 
escola foi incendiada e sofreu vários 
prejuízos. : 

Em Tembisa, a norte de -Joanes- 
burgo, uma mulher negra ficou fe- 
rida quando um engenho explosivo 
eclodiu quando ela entrava numz 
loja, acabando por morrer no hos- 
pital. Duas crianças negras morre- 
ram na mesma povoação quando 
uma granada de mão foi lançada 
sobre a casa em que se encontra- 
vam. — NP 

  

EPÍLOGO DA PIRATARIA AÉREA DE BEIRUTE 

Israel liberta 300 prisioneiros libaneses 
Israel iniciou a libertação de 300 

dos cerca de 700 prisioneiros que 
tem em seu poder na prisão de Atlit, 
na cidade de Haifa. 

As autoridades israelitas trans- 
portam os 300 prisioneiros em 
autocarros que os conduzirão ao 
Libano onde serão libertados. 

De acordo com autoridades is- 

  

Nas telefotos Reuter/NP/«Diário de Aveiro»    
Leia, assine e divulgue o 

raelitas, este acto teria sido «in- 
concebível» durante o desenrolar 
dos dramáticos contecimentos do 
sequestro do avião da TWA que 
domingo teve o seu epílogo com a 
libertação dos 39 passageiros feitos 
reféns. 

Israel tem insistentemente des- 
vinculado a libertação dos prisio- 

  

neiros libaneses agora efectivada, 
das exigências feitas pelos extre- 
mistas xiitas e do fim do drama do 
sequestro do Boeing 727 em que os 
passageiros foram mantidos em ca- 
tiveiro durante 17 dias, em Beirute. 

Os piratas do ar que sequestraram 
o avião da companhia aérea norte- 
-americana TWA que voava de Ate- 
nas para Roma em 14 de Junho,        exigiam a Ibertação de 764 prisio- 

neiros, na sua marioria xiitas, de- 

tidos sem culpa formada na prisão 
militar de Atlit, perto da cidade 
portuária israelita de Haifa. 

Israel, que afirma ter tencionado 
libertar os prisioneiros mesmo antes 
do sequestro, pôs já em liberdade 31 
libaneses durante a crise dos reféns, 
há nove dias. 

O secretário de Estado norte- 
-americamo, George Shultz, enviou 
terça-feira agradecimentos ao Pri- 
meiro-Ministro israelita pelo seu 
apoio durante a crise. 

Os prisioneiros agora libertados 
foram feitos cativos pelas tropas 
israelitas e levados para Israel em 2 
de Abril, quando estas, ao fim detrês 

anos de ocupação do sul do Libano. 
abandonaram a região e encerraram 
um campo de prisioneiros em Ansar. 

Iniciamente o número de prisio- 
neiros levados para Atlit elevava-se a 
1.128, na sua maioria xiitas. 

Entre os que ainda ficam detidos 
contam-se cerca de 200 que não sãe 
xiitas. — NP 

  
vemos as comoventes recepções aos reféns, feitas por familiares. à chegada cla dramatica ventura. 
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DESPORTO 
EM VÁRIOS QUADRANTES 

Para além de ser o expoente máximo 
do ciclismo «Volta à França» 
é «feira ambulante» 

— OU COMO A PROVA É VISTA NO LESTE 

A «Voltaã França» é u expoente máximo do ciclismo profissional a 
nível mundial, mas é igualmente uma gigantesca «feira ambulante» de 
lucrativos interesses comerciais. 

A competição, realizada pela primeira vez em 1903, é organizada 
anualmente por dois jornais: o desportivo «L'Équipe» e o conservador 
«Le Parisien Libéré»; se o primeiro alega fazer propaganda do «desporto 
pelo desporto», já o segundo não esconde as suas «ligações íntimas» 
com as firmas e as companhias que com mais frequência se servem do” 
chamado «espectáculo desportivo» como veículo para sua publicidade. 

Não menos importantes, enquanto «peças» de todo o «meca- 
nismo» que a movimenta, são os seus dois directores: Jacques Goddet, 
editor de «L'Equipe» e descendente de um dos primeiros organizadores 
da prova, e Félix Levitan, conhecida personalidade do «mundo finan- 

ceiro» francês. 

= A «FEBRE» 

Nenhuma outra prova desportiva é capaz de, em França, suscitar 
tamanho entusiasmo: muito antes do momento da partida para cada 

etapa já os adeptos da modalidade avançam numa autêntica «maratona» 
de prognósticos e apostas; depois, uma «febre» muito especial invade 
vilas e cidades que assistem à passagem fugaz da caravana «voltista». 

O desfile do pelotão é, também ele, uma verdadeira «feira 

ambulante»: antes da «Polícia de Trânsito» e do carro do «Comissário da 
Corrida», surge uma clara exibição de plataformas montadas em viaturas 
com reclames de automóveis, bicicletas, motociclos, pneus, roupas, 

equipamento desportivo, bebidas e tabaco, entre muitos outros 
produtos, publicitando as firmas e as companhias que os corredores 

representam. 

A corrida atrai à estrada cerca de vinte milhões de franceses e 
outros tantos acompanham-na pela televisão, sendo de realçar que, 
outrora, a meta estava instalada no «Parque dos Príncipes» e que, agora, 
se encontra nos «Campos Elíseos», à beira do «Arco do Triunfo», onde 
solenemente se juntam, para a apoteose, membros do Governo e, por 
vezes, 0 próprio Presidente da República. 

A CORRUPÇÃO 

«Afirmo que me ofereceram muito dinheiro para que eu vendesse as 
minhas oportunidades no Tour de France», diz uma cançoneta intitulada 
«A Verdade», interpretada pelo popular cançonetista francês Guy Béard, 
inspirada na história da «Volta à França», que conhece muitas peripécias 
dramáticas, muitas vidas ceifadas, muitas carreiras destruídas, onde à 
corrupção inerente ao desporto profissional dita as suas «leis». 

Tom Simpson, por exemplo: um «sprint» fulgurante em San 
Sebastian acabara de valer-lhe o título de campeão mundial e o ciclista 
explodia de contentamento. 

Simpson, um inglês residente nas cercanias da cidade belga de 
Gante, era um folgazão: antes de cada etapa, ele mergulhava os seus 
companheiros num mar de risota, contando anedotas engraçadssimas. 

A ENTREVISTA 

“Corria o ano de 1965 e, em Setembro, O jornal inglês «People» 
publicava uma entrevista com Tom Simpson, durante a qual o campeão 
confessa haver recebido, inúmeras vezes, ofertas de dinheiro para ceder 
a vitória a determinados corredores, haver aceite dinheiro prometendo 
em troca facilitar a vitória a determinadas equipas, haver ofericido ele 
próprio milhão e meio de francos antigos a um outro ciclista para que o 
ajudasse a ganhar, haver prometido (em vão) setecentos mil francos aos 
italianos Pogg'al: é Gimondi para que o deixassem ficar em primeiro. 

A entrevista de Simpson, que deitou uma luz implacável sobre os 
«bastidores» da' competição, semeou o pânico generalizado entre os 
«cartolas» do ciclismo profissional francês, atendendo a que o inglês 
alinhava pela squipa da companhia francesa «Peugeot». 

As «respostas» não se fizeram esperar, obviamente: uns, hipó- 
critas. fingiram-se surpresos, «um escândalo, vejam lá!»; outros, 
moralistas, fingiram-se preocupados, «as pessoas não deviam ser 
postas ao corrente destas coisas»; outros ainda, atingidos na sua 
reputação e nos seus interesses, optaram pela ameaça: por exemplo, o 
director desportivo da «Peugeot», Gaston Plo, informou de imediato que 
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riscara o nome de Simpson da sua equipa. 

Entretanto, O inglês não cedia, e declarava: «A bicicleta não é 
simplesmente um desporto; é um negócio. Praticamos o ciclismo 
principalmente por causa do dinheiro. Para poder ganhar precisamos de 
ajudantes; e, se os não houver disponíveis, também não há problema 
algum, compram-se». 

O «ULTIMATO» 

Pretendia-se que Simpson desmentisse as suas afirmaões: os 
donos da «Peugeout» aumentaram as suas pressões e ameaçaram 
mesmo despedi-lo se não pusesse termo às denúncias; mais tarde, foi 
acusado de «calúnias» e de «imoralidade», tendo-lhe sido exigido o 
pagamento de uma vultuosa multa. 

Reunido de emergência, o Comité Executivo da Federação Inter- 
nacional de Ciclismo Profissional exigiu explicações ao corredor, mas os 
esclarecimentos pouco esclareceram, como se o inglês falasse de boca 
amordaçada. 

O então secretário-geral federativo, René Chesal, um dos poucos 
que defendiam Simpson, ia confessando «não compreender porquê o 
inglês há-de ser punido por ter dito a verdade», adiantando que «é 
preciso abrir a chaga», mas não havia quem desejasse escalpelizar 0 
tecido vivo. 

Tom Simpson viu-se, então, obrigado a aceitar o «ultimato» e pagar 
a multa, já que era um profissional e tinha de sustentar a família. 

AMORTE 

Depois, os sacrifícios do ciclista foram-se avolumando e, menos de 
dois anos volvidos, a 13 de Julho de 1967, na etapa da «Volta à França» 
que escalava os montes Ventoux, junto dos contrafortes dos Alpes, a 
tragédia aconteceu. 

O repórter fotográfico do jornal «France Soir» testemunhou a 
ocorrência e contou: «Aquilo verificou-se a cerca de um quilómetro do 
cume. Tom tinha um ar de torturado. Caira uma vez. O mecânico inglês 
suplicou-lhe que desistisse. Mas ele quis prosseguir. Partiu, zigueza- 
gueando, e caiu de novo. Creio que morreu sobre a bicicleta», 

Apurar-se-ia, mais tarde, que Simpson fora vítima de uma paragem 
cardíaca, provocada não só pela acção de esforços exagerados como 
pelos efeitos de «doping» que continha anfetaminas. 

Hoje em dia, muitos são os cidadãos que páram defronte de uma 
laje cinzenta cravada nos montes Ventoux: é o monumento de 
homenagem a Tom Simpson.       

AUTOMOBILISMO 

Sortudo morreu 
em desastre 

de aviação 
O piloto de Fórmula Um, David 

Purley, considerado «o homem vivo 
com mais sorte», morreu, terça-feira 
à noite, quando o seu avião de 
acrobacias se despenhou no mar na 
costa sul de Inglaterra — foi ontem 
anunciado. 

Puriey. que tinha já abandonado 
as competições. era detentor de uma 
série incrivel de acidentes de que 
Saiu quase sempre ileso, o que lhe 

valeu um lugar no «Livro Guiness de 
Recordes» como à «o nomem vivo 
mais sortudo», uma espécie de 

«Gastão», 

David Purley, que contava 40 
anos, além de destemido era cora- 
joso, ganhando em 1973 uma me- 
dalha por ter tentado tirar um 

colega moribundo do interior de um 
bólide em chamas, após acidente no 
Grande Premio da Holanda desse 

ano, imagem que foi transmitida pela 
Eurovisão. 

Em 1977 David Purley partiu 

exactamente 29 ossos quando se 
despistou no circuito de Silverstone, 
à velocidade de 172 quilómetros 
horários. Ficou todo partido mas 
vivo. 

Depois de abandonar o mundo 
das altas velocidades em pista, 
Purley virou-se para a aviação, onde 
manteve a sua tradição de «Gastão», 

Hã seis semanas tinha escapado 

do “último acidente, quando o seu 
avião caiu de uma altitude de 250 
metros. Purley saiu ileso do aci- 
dente, mas terça-feira à noite a 
história acabou. 

«Parece que lhe acabou a sorte. 
Não há dúvida que ele já tinha gasto 
as suas nove vidas» — comentou o 
seu colega James Hunt, igualmente 
antigo piloto de Fórmula Um 

  

XADREZ 

Grande mestre 
holandês 

vence inter-zonal 
O grande mestre holandês, Jan 

Timman venceu terça-feira, o inter- 

-20nal de qualificação para o Mundial 

de Xadrez, em Taxco (México), ao 
súmar um total de 12 pontos em 15 
aartidas 

O cubano Jesus Nogueiras, o:an- 
igo campeão mundial, o Soviético 
Mikhail Tail e o canadiano Kevin 
Spragget ocuparam os lugares ime- 
liatos da prova, ficando também 
ipurados para à próxima fase do 

mundial, marcada para Montpellier 
(França) a 12:de Outubro 

O. britânico Jonathan” Speelman 
ficou em quinto lugar, podendo vir à 
participar no torneio de Montpellier 
se algum dos 16 xadrezistas apura- 

dos desistir por qualquer motivo, 

Timman beneficiou de um ponto 

extra em virtude da falta de com- 
parência do soviético Yuri Balashov 
que desistiu da prova em virtude de 
doença 

CICLISMO — VOLTA À FRANÇA 

Andersen mantém a camisola amarela 
O holandês Henri Manders venceu 

ontem a quinta etapa da Volta à 
França em bicicleta obtendo a sua 
primeira vitória em três épocas co- 
mo profissional. 

Manders cobriu os 224 quilóme- 
tros entre Neufchatel-en-Bray é 
Roubaix-Tourcoing em seis horas, 
27 minutos e 25 segundos. 

O dinamarquês Kim Andersen 
mantém a camisola amarela. 

O ciclista holandês cortou a meta 
com 11 segundos de vantagem so- 

bre o pelotão depois de ter em- 
preendido uma longa fuga na com- 
panhia do seu compatriota Teun Van 
Viiet. 

Os dois ciclistas chegaram a de- 
ter, sensivelmente a meio da tirada, 
uma vantagem de mais de 20 mt- 
nutos sobre o pelotão. 

O pelotão não demonstrou grande 
preocupação pela vantagem dos 
dois corredores, pois Manders es- 
tava a 5,50 minutos do camisola 
amarela e Van Vliet a 4,01 minutos. 

Van Viiet chegou a solicitar a 
colaboração de Manders para que 
ambos conseguissem chegar a 
Roubaix-Tourcoing com a vantagem 
suficiente para que a camisola 
amatgla mudasse de dono, mas 0 
treinador de Manders ordenou ao 
seu corredor para que não ajudasse 
Van Viiet. 

Durante cerca de 50 quilómetros 
Manders deixou de colaborar com 0 
seu compatriota, que veioa sofrer as 
consequências do seu esforço, 

vindo a perder o contacto com o 
vencedor da tirada sendo poste- 
riormente absorvido pelo pelotão. 

Onze segundos depois de Man- 
ders ter cortado a meta, chegou o 
pelotão com o irlandês Sean Kelly a 
adiantar-se aos outros corredores 
cortando a meta em segundo lugar. 

Hoje, quinta-feira, corre-se a 
sexta etapa entre Roubaix-Tourcoing 
e Reims na distância de 221 qui- 
lómetros. 

  

  
IRRESISTIVE! — Continua a caminhada 
cada vez mass dos seus directos perseguidor: 

foro habitual Zelândia, eno fina 

    

  

irre 

«banho de champanhe» 

no titulo r 

    

tale 

ial de condutores. Desta vez foi o Rali da Nova 
o vemos na telefoto Reuter/NP/ «Diário de Aveiro
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Dia da Marinha sob o signo da austeridade 
A Marinha de Guerra Portuguesa comemora 

segunda-feira, em Lisboa, o seu dia nacional, sob o 
signo da austeridace: não haverá desfile naval, nem 
exibição de fuzileiros. 

A cerimónia militar integra apenas elementos 
apeados. 

Também se úeve a limitações financeiras a 
decisão de realizar na capital as cerimónias 
principais, alterando a orientação descentraliza- 
dora que vinha sendo seguida nos últimos anos. 

O Dia da Marinha prestará desta 
feita homenagem à partida da pri- 
meira armada de Vasco da Gama 

para a India. 
Das comemorações destacam-se 

a missa no Mosteiro dos Jerónimos, 
por almados marinheiros falecidos, 
presidida pelo Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, António Ribeiro. 

Cadetes das escolas navais de 
Portugal, Espanha e Itália prestarão 
honras militares junto ao túmulo de 
Vasco da Gama no Mosteiro dos 
Jerónimos. 

O chete do Estado-Maior da Ar- 
mada, almirante Sousa Leitão, fará 
depois uma alocução, seguida de 
imposição de condecorações a mi- 
litares da Marinha. 

A exemplo do sucedido em anos 
anteriores, as comemorações man- 
terão o carácter nacional, com início 
já hoje, quinta-feira, e até ao dia 12. 

Realizações desportivas e cultu- 
rais vão realizar-se um pouco por 
toda a parte, assim como o descer- 

ramento na Casa da Balança, no 
edifício da Marinha, em Lisboa, de 
uma placa comemorativa do 75.º 
aniversário da introdução da TSF na 
Armada e em Portugal. 

Outras iniciativas são um concer- 
to peta Banda da Armada no Teatro 
Municipal de S. Luís, iluminação de 
gala de um navio, no Tejo (ao pôr do 
sol), e contactos da juventude com o 
mar, embarcando em unidades na- 
vais, no Funchal, Horta, Leixões, 
Ponta Delgada e Setúbal. 

Navios estarão patentes ao público 
em Leixões, Lisboa, Ponta Delgada e 
Viana do Castelo. 

Provas desportivas decorrerão 
em Lisboa (Alfeite), Faro, Funchal, 
Horta, Leixões, Lagos, Olhão, Quar- 
teira, Ponta Delgada, Setúbal e Vila 

Real de Santo António. 
O Museu da Marinha e o Aquário 

Vasco da Gama estarão abertos ao 
público com entradas gratuitas na « 
segunda-feira, 

O Planetário da Marinha: dará 
sessões gratuitas e promove uma 
mostra de livros (remontando cs 
mais antigos ao século XV), de 8a 12 
de Julho, na Biblioteca Central da 
Marinha, que este ano comemora o 
seu 150.º aniversário. 

A Marinha de Guerra Portuguesa 
conta presentemente com um efec- 
tivo de 14 mil homens, entre os 
quais sete mil funcionários civis e 

  

militarizados, trabalhando três mil no 
arsenal do Alfeite, o estaleiro de 
construção e reparação naval. 

A Marinha de Guerra Portuguesa 
dispõe actualmente de sessenta e 
um vasos, sendo sete fragatas, dez 

corvetas, dez patrulhas, oito lanchas 
de fiscalização, quatro draga- 

-minas, três submarinos e de três 
veleiros, além de outras embarca- 
ções. ' 

A Marinha tem como missões 
fundamentais o exercício da auto- 
ridade marítima no mar nacional 
(numa extensão de 1 milhão e 700 

mil quilómetros quadrados), a pro- 

tecção das linhas de comunicação 
marítima (por onde passa 90 por 
cento do comércio nacional) e a 

colaboração com outros ramos das 
Forças Armadas na defesa do terri- 
tório nacional. 

A satisfação, no âmbito naval dos 
compromissões internacionais as- 

sumidos por Portugal, a protecção 
da vida humana no mar, a protecção 

à frota pesqueira nacional e o rastreio 
e controlo da poluição do mar são 

algumas das multas missões que es- 
tão atribuídas actualmente à Ar- 
mada. 

  

PROPOSTA NA A.R. NA TERÇA-FEIRA 

Eleição de deputados ao Parlamento Europeu 
vai ser regulamentada 

O Governo apresentou terça-feira no Parlamento uma 
proposta de lei para a futura eleição directa dos 24 deputados 
ao Parlamento Europeu. 

Para efeito das eleições para o Parlamento Europeu o 
território eleitoral divide-se em três círculos, Continente, 
Açores e Madeira, todos com sede em Lisboa — diz o 
diploma. 

Cada uma das Regiões Autóno- 
mas elege um deputado, sendo os 
outros eleitos pelo resto do território 
nacional — explica ainda. 

A proposta prevê a eleição pelo 
sistema de representação propor- 
cional e pelo método da média mais 
alta de Hondt para o círculo do 
Continente e a eleição do candidato 
mais votado em cada uma das Re- 
giões Autónomas. 

Tendo em conta as disposições 
comunitárias aplicáveis, o Presi- 
dente da República marca a data das 
eleições directas dos deputados ao 
Parlamento Europeu com a antere- 

dência minima de 80 dias — acres- 
centa áinda. 

Têm direito a voto nestas eleições 
todos os portugueses recenseados 

no território nacional ou no território 
de qualquer outro Estado da CEE, 
desde que «esse território não esteja 
excluído do âmbito de aplicação dos 
Tratados que constituem a CEE». 

«A eleição dos deputados ao 
Parlamento Europeu rege-se pela 
legislação aplicável à eleição para a 
Assembleia da República, nos ter- 
mos e com as excepções constantes 
da presente lei» — refere ainda a 
proposta. 

Entretanto, «são elegíveis para o 
Parlamento Europeu os cidadãos 
eleitores portugueses, independen- 
temente do local do seu recensea- 
mento» — estabelece. 

As listas de candidatos às eleições 
directas para o Parlamento Europeu 
são apresentadas perante o presi- 

dente do Tribunal Constitucional — - mínimas que por um lado não dis- 
diz ainda. 

A proclamação dos candidatos 
eleitos em todos os círculos eleito- 
rais € O próprio apuramento dos re- 
sultados gerais da eleição competem 
a uma Assembleia de Apuramento 
Geral que inicia os seus trabalhos às 
9.00 horas do oitavo dia posterior ao 
da votação, no edifício do Tribunal 
Constitucional — estabelece. 

A Assembleia de Apusamento 
Geral é presidida pelo Presidente do 
Tribunal Constitucional, que terá 

voto de qualidade — diz a proposta. 
Esta Assembleia inclui ainda dois 

juízes do Tribunal Constitucional, 
escolhidos pelo Presidente, três 
professores de Matemática designa- 
dos pelo Ministério da Educação, e o 
secretário do Tribunal, que secreta- 
riará sem direito a voto — propõe. 

No seu preâmbulo a proposta diz 
que na perspectiva da adesão à CEE 
«é conveniente estabelecer desde já 
as regras eleitorais para a eleição 
dos deputados ao Parlamento Euro- 
peu a designar pelo nosso País». 

«Trata-se de regras eleitorais 

pensam o suprimento suplectivo, 
quer das leis comunitárias aplicá- 
veis, quer da legislação que rege a 
eleição dos deputados à Assembleia 
da República» — acrescenta 0 pre- 
âmbulo. 

À proposta de lei, elaborada pelo 
secretário de Estado para os Assun- 
tos Parlamentares, Antônio Vitorino, 
foi aprovada no dia 27 de Junho em 
Conselho de Ministros tendo sido 
subscrita por Rui Machete, Almeida 
Santos, Jaime Gama e Ernâni Lopes. 

ELEIÇÕES SIMULTÂNEAS 

COM AS DO PARLAMENTO 

— DEFENDE MOTA AMARAL 

O Presidente do Governo dos 
Açores advogou ontem no Corvo que 
nas eleições para a Assembleia da 
República deve-se já processar a 
eleição dos deputados ao Parla- 
mento Europeu. 

Mota Amaral falava na sessão de 
boas-vindas na Câmara Municipal do 

  

PELA PRIMEIRA VEZ 

Caça aos saca-rabos é permitida este ano 
À caça aos saca-rabos até hoje 

nunca perseguidos, é autorizada 
juntamente com as raposas e lobos, 
a partir do primeiro domingo de 
Outubro e até ao último de Fevereiro 

A autorização, publicada ontem 

no «Diário da República», define 
ainda o levantamento da proibição 
da caça ao corço, submetendo ao 

mesmo regime os gamos, veados e 
javalis. 

Estas espécies legalmente prote- 
gidas, só podem ser abatidas em 

períodos e condições a definir pelo 
secretário de Estado da Produção 
Agricola. 

A caça à «espera», só é permitida 
às rolas, patos, galeirões, galinhas- 

-d'água, pombos bravos, abibes, 
tarambolas, tordos, estorninhos, 

doninhas, texugos, furos bravos, 
raposas, lobos, ginetos e saca-ra- 
bos. 

Esta última espécie, que vai ser 
pela primeira vez «oficialmente 
perseguida» é um animal do tipo do 
furão, cuja densidade e expansão 

geográfica tem aumentado nos últi- 
mos anos. 

Caracteriza-se 0 saca-rabos, por 
um rabo excessivamente longo, 
gosta de cobras, faz má vizinhança 
com outros animais, preferindo 
como forma de ataque, «o estilo 
vampiresco»: suga O sangue & os 
miolos 

Corvo, no início de uma visita de 
cerca de oito horas à mais pequena 
ilha açoriana. 

O chefe do Executivo açoriano 
defendeu que «na lógica da auto- 
nomia», as Regiões Autónomas 
devem ter «uma representação 
individualizada» no Parlamento 
Europeu. 

Mota Amaral manifestou regozijo 
pelo facto da lei eleitoral defendida 
pelo Governo da República para as 
eleições para o Parlamento Europeu 
considerarem os círculos dos Aço- 
res e Madeira. 

Disse que Os acordos de adesão 
de Portugal ao Mercado Comum 
«consagram os interesses dos Aço- 
res» e fez um apelo ao povo açoriano 
para o voto. 

«A concentração de eleições, não 
sendo dramática perturba « esta- 
bilidade das instituições e a recu- 
peração económica», afirmou 

Criticou também os que atacam a 

democracia representativa e todos 
os que, nos últimos tempós. «têm 
vindo a defender que se acentue a 
componente parlamentar do regi- 
me». 

  

RESPEITE 
as indicações dos banheiros 
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Conselho Nacional do PRD 
reúne sábado no Porto 

A definição dos critérios de es- 
colha dos candidatos do Partido Re- 
novador Democrático (PRD) a de- 
putados vai ser um dos pontos em 

agenda no Conselho Nacional do 
parudo, a realizar no Porto, no 

aróximo sábado. 

Reunida terça-feira em Lisboa, a 
Comissão Directiva do PRD elaborou 
& ordem dos trabalhos para o Con- 

selho Nacional, de que se destaca a 
implementação dos estatutos e 
calendário eleitoral, as actividades 

da Comissão Directiva, acções de in- 
formação e a definição de bases 

programáticas. 
A Comissão Directiva decidiu ain- 

a 

da constituir uma Comissao tecnica 
Eleitoral, que será presidida por 
Marques Júnior, ex-membro do 

Conselho dá Revolução. 

LUCAS PIRES: OBJECTIVO 
DE LIDERAR PROCESSO POLÍTICO 

O líder do CDS Lucas Pires disse, 
terça-feira, à noite, que o objectivo 
imediato do seu partido é liderar o 
processo político português e ven- 
ceras próximas eleições legislativas. 

«Não o afirmamos pelos bonitos 
olhos do CDS mas porque julgamos 
ter chegado o momento de o nosso 
partido governar Portugal» — 

acrescentou. 

Lucas Pires que falava durante um 

encontro com militantes cristãos 
realizado em Santa Cruz, 
Torres Vedras, sublinhou que a pró- 
xima década «será de liberdade 
contra o socialismo». 

«Os resultados obtidos pelos úl- 
timos Governos tenham eles sido 
liderados por socialistas ou social- 
-democratas são catastróficos» — 

frisou. 
Depois de referir que o CDS obteve 

nos actos eleitorais realizados entre 

1983 e 1985, 29 por cento dos vo- 
tos, Lucas Pires acentuou que 0 seu 
partido «tem de passar a fronteira e 
dar os passos certos». 

«() CDS tem um programa de Go- 

verno alternativo o qual começa pela 
alteração das próprias instituições, 
nomeadamente da revisão constitu- 
cional e da introdução da lei do 

referendo que, segundo defendemos, 
deveria ser aplicada para a resolução 
de alguns problemas mais impor- 
tantes» — salientou. 

Lucas Pires afirmou noutro passo 
da sua intervenção ser Freitas do 
Amaral um candidato presidencial 
que «reúne todas as condições» 
para ganhar as eleições. 

O dirigente centrista citando 
Almada Negreiros disse a concluir 
que em Portugal está tudo dito e o 
que faita para salvar o Pais é salvá- 
o. 

  

DA NASCENTE À FOZ 

Quatro canoistas desceram o Guadiana 
Alcideo Calhau, António Sales, 

Adelino Tacão e António Palma, 
desceram o Guadiana em canoa 
desde a nascente à foz, em Vila Real 

de Santo António, num total de 700 
quilómetros. 

Os quatro canoistas, dois dese- 
nhadores, um funcionário público e 
um desempregado, naturais de Vila 
Real de Santo António, percorreram 
uma média de 50 quilómetros diá- 
nos. 

Os: canoistas afirmaram que «os 
troços mais dificeis do percurso fo- 
ram em terras espanholas — os 150 
quilómetros que ligam Villanueva de 
La Serena a Badajoz — onde o Rio se 
apresenta quase sob a forma de um 
rápido contínuo. 

A zona compreendida entre as 
povoações de Mourão e Moura, de- 
signada por «roncão» foi o percurso 
considerado mais difícil em território 
português. 

«Ali, arriscâmos a própria vida 

apesar de não se ter registado, fe- 
lizmente, qualquer acidente grave, 
pois que tivemos que ultrapassar 
inúmeros remoinhos que o Rio for- 
ma neste canal, bastante estreito é 
profundo» — explicou um dos ca- 
noistas. 

Este elemento do grupo efectuara 
já no ano passado a descida do 

Guadiana desde Badajoz a Vila Real 

de Santo António. 
Apesar de alguns «mergulhos» 

forçados os canoistas encontraram 

este ano o Rio mais fácil de navegar 
do que em anos anteriores. 

«() Rio tem este ano mais água, os 
açúdes estavam cobertos e, por isso 
mesmo, foi possível transpô-los em 
canoa» — disse Adelino Tacão. 

Segundo este mesmo canoista, o 
elemento com mais experiência do 
grupo em provas deste género, «a 
descida visou não só o aspecto 
desportivo como também o contacto 
com a natureza e com paisagens 
históricas e naturais de «rara be- 
leza», 

«Em Espanha encontramos po- 
voações medievais muito bem 
conservadas no aspecto urbano e 
arquitectónico, como Mediliu, mas 
que possuam, ao mesmo tempo 

uma vida social moderna e muito 
activa». 

«À título de exemplo, basta referir 
que uma povoação serrana no in- 
terior, como esta possui quatro 
discotecas» — comentou Tacão que 
considerou, por outro lado, a nas- 
cente do Guadiana com as suas 14 
lagoas, todas elas: intercomunican- 
tes «um espectáculo indescritível». 

À prova custou cerca de 400 con- 
tos, importância que foi comparti- 
cipada em cerca de um terço por 
firmas locais e regionais. 

A chegada dos canoistas nos 
últimos dias do mês passado foi 
entusiasticamente recebida na foz do 
Guadiana, em Vila Real de Santo 
António, com fogo de artifício. 

  

Desactivado o maior engenho explosivo 
na Irlanda do Norte: 820 quilos! 

Peritos em explosivos do exército 
desactivaram o que pensam ser o 
maior engenho explosivo jamais 
descoberto na Irlanda do Norte, 
anunciaram ontem as autoridades. 

A policia disse que uma bomba 
com 820 quilogramas estava es- 
condida num carro estacionado a 
apenas alguns metros de uma es- 
quadra policial no sul da provincia, 

onde nove agentes foram mortos 
num: ataque de guerrilheiros. há 

quatro meses. 

Os agentes morreram quando o 
Exército de Libertação Irlandês (IRA) 

lançou um ataque de morteiros 

contra a esquadra, num dos seus 

ataques mais sangrentos contra as 
forças de segurança na Irlanda do 

Norte. 
Peritos do exército disseram que 

uma equipa de especialistas levou 
oito horas a desactivar os explosi- 
vos, que tinham potência suficiente 
para destruir uma rua inteira. 

A bomba, guardada em sete gra- 
des de cerveja, dois tabuleiros de 
bolos e uma dúzia de sacos de 
fertilizantes, tinha engenhos de 

relógio, detonadores e fio eléctrico 

— adiantaram. 

Cerca de 300 pessoas tiveram de 
ser afastadas das imediações du- 
rante a operação de desactivação. 

«Tremo ao pensar nas conse- 
quências se ela tivesse explodido 
sem aviso», disse um alto funcio- 
nário da polícia. (NP) 

  

Freitas do Amaral defende economia . 
sem ideologia 

Freitas do Amaral disse ontem no 
Porto ser urgente «limpar a vida 
económica da ideológica» e que a 
crise portuguesa «só será vencida 
pelo estabelecimento de uma autên- 
tica economia social de mercado» 

«Ai de nós se continuarmos a 
discutir ideologia em vez de praticar 
economia, aí de nós se continuar- 
mos a levar seis meses a tomar 
decisões que lá fora se tomam em 
seis dias» — acrescentou 

O ex-vice-Primeiro-Ministro. que 
falava durante um jantar realizado no 
Porto com a presença de diversos 

empresários, defendeu a revisão da 
parte económica da Constituição e a 
substituição do que designou por 
«legislação revolucionária que ainda 
se mantém em vigor». 

«Antes de mais nada é preciso 
substituir a ideologia pelo pragma- 

tismo, a lentidão pela eficiência, a 
estagnação pelo movimento. E pre- 

ciso fazer em vez de falar, decidir em 

vez de adiar, planear em vez de 

improvisar, apoiar em vez de per- 
seguir e simplificar em vez de 
complicar» — rematou. 

O candidato à Presidência da 
República sublinhou depois que a 

política económica nos próximos 10 

anos deve visar promover à mo- 

dernização do aparelho produtivo. 

assegurar 0 crescimento acelerado 
da produção nacional e proporcionar 

o máximo de prosperidade econó- 

mica possivel 
Freitas do Amaral considerou ser 

necessário reduzir o peso da divida 
externa e as outras dependências 

excessivas de Portugal do estran- 

geiro, nomeadamente no que res- 
peita à alimentação e à energia. 

Defendeu a necessidade de for- 
talecer as empresas em geral e o 
sector privado em particular. de 
assegurar emprego e habitação aos 
portugueses e de travar a excessiva 
concentração de população nas 

grandes cidades, apoiando o de- 
senvolvimento equilibrado de outras 

regiões. 
Salientou que «enquanto a eco- 

nomia de mercado continuava a 
fazer rodar a Europa e o Mercado 
Comum, Portugal e sobretudo a sua 
classe política abismou-se em vi- 
sões perfeitamente utópicas, ou- 

vindo-se proclamar a necessidade 
de construir um «socialismo jugos- 
lavo» ou «à peruana» ou ainda 

adoptar não sei que estratégias 
terceiro-mundistas». 

«Tudo afinal modelos distantes e 
não provados ou já completamente 

fracassados» — frisou. 
«À economia portuguesa — pros- 

seguiu — passou com uma bola 
atirada brutalmente de mão em mão, 
de uma ideologia para outra. E minha 
firme convicção que não será pos- 
sível resolver os problemas da eco- 

nomia portuguesa se não for intro- 
duzida a racionalidade no sistema». 

O ex-líder do CDS, citando Fer- 
reira Dias, disse a concluir que 
«quando um sujeito cai à água, não 
pode perder tempo a discutir se eia 

está fria ou quente, tem dese pôr 

imediatamente a nadar. se não vai 
logo ao fundo» 

TS e 

FETO SEM VIDA ENCONTRADO. EM CARREGAL DO SAL 

No passado dia 30 de Junho foi 
encontrado sem vida um feto nos 
esgotos públicos de Carregal do Sal. 
na Quinta do Gorgulão. na freguesia 
de Correlos. 

A ocorrência foi participada à 

Guarda Nacional Republicana local, 
que solicitou a intervenção da Polícia 
Judiciária de Coimbra. 

Presume-se que o feto encontra- 
do corresponda a uma gravidez não 
superior a três meses. 

QUINTA-FEIRA, 4 JULHO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

S. Mamede Infesta: 
proposta passagem 

a vila 
A Câmara Municipal de Matosi- 

nhos emitiu durante a sua última 

reunião parecer favorável ao pro- 
jecto de lei que propõe a passagem 
de S. Mamede Infesta a vila — 
anunciou ontem a Edilidade. 

Em comunicado ontem divulgado 
a autarquia refere que a freguesia de 
S. Mamede Infesta «preenche larga- 
mente os requisitos impostos: le- 

galmente para a elevação à categoria 
de vila» acrescentando ser «legitima 
a aspiração da população da fregue- 
sia». 

O Executivo da Câmara de Mato- 

sinhos deliberou ainda adjudicar a 
segunda fase da empreitada, cor- 
respondente às obras de acaba- 
mento do novo edifício dos Paços do 
Concelho, prevendo-se a sua con- 
clusão no prazo de ano e meio. 

Durante a reunião os autarquas de 
Matosinhos analisaram a situação 
habitacional do concelho afirmando 
que após as diversas diligências 
acordou-se que o Poder Central se 
compromete a financiar a constru- 
ção de 146 fogos, impondo como 
contrapartida que a autarquia cons- 
trua idêntico número de fogos. 

  

Universidade 
de Aveiro 
sem verbas 
para pagar Su 
de férias 
Cont. da 1.º página 

daquela Universidade, coloca 
as seguintes interrogações: 

«1, — Por que razão não 
foi previsto no orçamento da 
Universidade de Aveiro o au- 
mento dos vencimentos dos 
trabalhadores? ; 

2. — Porque é que só à 
Universidade de Aveiro faltou 
verba para o subsídio de 
férias quando todas as outras 

bsídio 

Universidades tiveram tam- 
bém os mesmos cortes orça- 
mentais e aumento de ven- 
cimentos? 

3. — Como é que irão ser 
pagos os vencimentos do 
mês de Julho e seguintes se 
até ao momento o Ministério 
das Finanças não aprovou 0 
reforço de verba?» 

Três perguntas que carecem 
de respostas. Quem as dá? 

  

Cossiga empossado 
na Presidência 
italiana 

Francesco Cossiga foi ontem em- 
possado em Roma como oitavo 
Presidente da República italiana. 

Após proferir o juramento, Cos- 
siga, de 56 anos, dirigiu uma es- 
trondosa ovação no Parlamento em 
honra do Presidente cessante, San- 
dro Pertini, que se demitiu da Pre- 
sidência dez dias antes do termo do 
seu mandato de sete anos, afir- 
mando pretender facilitar a transição 
para o novo Chefe de Estado. 

Cossiga dirigiu-se depois em es- 
colta automóvel para o monumento 

a Vitor Emanuel II na Piazza Venezia 
para um juramento público, O mo- 
numento é um simbolo da unidade 
italiana alcançada em 1870. Nesse 
local Cossiga depôs uma coroa de 

flores no túmulo do soldado des- 

conhecido. 

RESPEITE 
as indicações dos banheiros 

Ladeava o novo Presidente, na ce- 
rimónia de juramento, Nilde Jotti, 
presidente da Câmara dos Deputa- 
dos, Câmara Baixa do Parlamento e 
líder do Partido Comunista. 

Os comunistas assim como os 
cinco partidos da coligação de 
centro esquerda do Primeiro-Minis- 
tro Bettino Craxi apoiaram a eleição 
no dia 24 de Junho de Cossiga no 
Parlamento. 

Embora o cargo seja largamente 
cerimonial, o Presidente tem pode- 

res de dissolução da Assembleia e de 
nomeação do Chefe do Governo 

Fontes governamentais afirma- 
ram que Cossiga vai rejeitar a oferta 
de demissão de Craxi — que por 

tradição é proposta após a eleição de 
um novo Presidente. 
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PALAVRAS CRUZADAS 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 14 

M— FEL— CALOR —AL— TO—RE— AMO — PA— FERA— E— 
* LIMA — SOM — GENTE — ORA — RIGA— O — ERRA — RE— CRE 
—— JA — ER— LA — METAS — SES—Z   
 



  

* LOJAS, alugam-se. Tetet 
26560. 

      e MORADIAS, vendem-se - : 
Telef. 26560 e HUMANA selecciona pros- 

e VIVENDAS desde 2000 con pestores para trabalhar na Idepois 19 horas). 
tos. Tel. 21434 zona de Aveiro. Informa: e ARCA CONGELADORA 400 

ões: 15 às 18 haras. Telef. 
e TZ Quinta do Carramona a 

Telef 21672   

e TY na Barra, Vende-se. Tel 

24447. 

e LOJAS vendem-se. Tel 
26560 

* APARTAMENTOS vendem 

  

  

26560. 
  

* EMPREGADA DOMÉSTICA, 
oferece-se externa. Telef 
94102 

— Diversos 
e CURSOS corte, costura 

  análises ci 

  

        
    

      

   >. Praceta 
42 Tel drive e ESCRITÓRIOS, alugam-se, 

Telef. 26560. 21532— Aveiro 

O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu potico nublado apresentando-se muito 

nublado durante a madrugada e manhã' no litoral do Cabo da Roca, Venta 

fraco ou moderado do quadrante norte. Neblina matinal, Subida da 

temperatura. 
Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (21/12) — Viana do Castelo (22/14) — Vila Real (22/11) — 

Porto (21/15) — Penhas Douradas (14/—) — Coimbra (21/16) — Cabo 

Carvoeiro (20/17) — Portalegre (24/12) — Lisboa (24/17) — Evora (24/14) 

— Beja (26/14) — Faro (24/16) — Sagres (22/17) — Ponta Delgada (23/17) 

— Funchal (24/18). 

SOL — Nascimento às 21,13. Ocaso às 7,53. 

LUA — Lua Cheia. Quarto Minguante, em 10/7, às 00,49 horas — Calor. Lua 

Nova, em 17/7, às 23,56 horas — Bom tempo. 

MARÉS — (Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3,17 € 15.36. 

Baixa-Mar às 9,17 621,52. 

(Porto de Aveiro) -— Preia-Mar às 4,30 e 16,44. 

Baixa-Mar às 9,57 e 22,32. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

CINEM 
AVEIRO — Aveirense (Tel 2384) 
      

    Nossos Amores». As 15,30 & 

    

— «Arma de Fogo». As21.30. 21.30. Maiores de 16 anos. 

Maiores de 16 anos. ÁGUEDA =--.S: Pedro 
aan ta «Vin- (Tel 837) — «Jogos Eróti- 

o una NINE 8 corópe, AN PALIÃO, tre: Men; 18 
21.30. Inter. Men. 18 anos. ndo 
Estúdio 2002 (Tel 21 

  

52) — 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Estudio Gemini 1 (Te! 644 
« Paulina na Praia». As 15.30€ 

21.45 

    

«Hotel da Praia». As 16.00 e 
2145 
anos. 

Não Acons: Men. 13     
    

    

Estúdio -Dita (Tel. 29249) — «Os 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Saúde. R. de S. 
Sebastião. 104. Tel. 22569 e 

ides Figueiredo. Eixo 

  FEIRA — Sousa. TEI, 33295 
ILHAVO — Moderna. Tel 
23782 e Ribau. Gafanha da 

  

    

93118. Encarnação. Tel. 28331. 
AGUEDA — Amaral. Tel. MEALHADA — Miranda, 

63202 Sue. Tel. 22166 e Lucília 

ALBERGARIA-A-VELHA — 

Martins Ferreira. Tel 
521160 
ANADIA — Júlio Maia. Tel 

52924 é S. José. Sangalhos 
Tel. 741123 
AROUCA — Gomes de 
Pinho. Tel. 94125. 

CASTELO DE PAIVA — 
Adriano Moreira. Tel. 65H40 
ESTARREJA — Leite. Tel 
42354 
'SPINHO — Santos. Tel 

Ruivo, Luso. Tel. 93108 
MURTOSA — Santos Leite. 

Fel. 46286 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Gomes da Costa. Tel, 62563 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 

Sanal., Tel. 741303. 
OVAR — Manuel Joaquim 
Rodrigues e Resende. Valega 

Tel. 53073. 
S. JOÃO DA MADEIRA — 

     
    

   
   

DE CAMBRA — 
a Silva. Tel. 42114 

    

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiras Novos e Socorros 

a Náutragos 
centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Ponto 

   
52 

  

izados 
GNR 

  

   

      
Rets OVAR — (056) 

GNR Voluntnos 
GNR (Brigada de Trânsito) 

5213 

PSP 
Serviços Mu 

  

    
cipal 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

    

DIÁRIO DE AVEIRO Dae 1985 

É “Vendas | 
e CEM ACÇÕES so portador, 

de Carvalho e Sobrinho, 
vendem-se, Telefone 21530 

litros, bom estado. Telefone 
21532 — Aveiro. 

* TERRENOS, vendem-se. Telef. 

º QUOTA em laboratório de 

  

Cartas a este jornal a0n.2200 

| Automóveis ] 

e LAND ROVER 88 com over 

vende-se 
23817 — Aveiro. 

  

    

  

  

cas, vende-se 

Telef 

  

     

  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando amúncios nesta secção o leitor poderá 

proceder de uma das formas seguintes: 
1. —Dinigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do < 
(aque dépois será retirado o cabeçalho) e apresentar. 
o texto que pretende publicar 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras 
nada tem a pagar 
Se. no entanto, vw leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15500 
porcada palavra além dascinco. — 

  

do nosso Jomal 

NOS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
     

     

           

       
    

     
         

      

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jormal (logotipo impresso na primeira pagina) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15S00 quantas as palavras à 

mais 

  

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone . E ou «Rua das 

contam apenas como uma palavra. 

  

TELEVISÃO 
HOJE 

RTP-1 

12.00 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
16.42 — Eurovisão — Atletis- 

mo — Grande Prémio 
IAAF de Helsinquia. 
Transmissão directa. 

19.15 — Dar e Receber 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológi- 

co 
20.35 — A Sucessora 
21.15 — Triangular — Um pro- 

grama da responsabi- 
lidade da Direcção de 
Informação. 

22.15 — Os Ultimos Dias de 
. Pompeia — Baseado 

no romance de Ed- 
ward Lytton), Gla- 

nons e um grego fino 

e muito culto que vive 

em Pompeia há mui- 

  

tos anos que apesar 

de não ser romano é 
bem recebido em to- 
das as melhores ca- 
sas da cidade. 

23.35 — Volta à França em Bi- 

cicleta 
23.50 — Último Jornal 

RTP-2 

19.15 — Abertura 
19.17 — Eurovisão — Atletis- 

mo. Transmissão di- 
recta de Helsínquia. 

20.00 — Conheça Melhor — A 
República Democráti- 

ca Alemã é o tema do 
programa de hoje. 

20.30 — À Vida de Berlioz — 
1830 — O ano de 
«Herman», da «Char- 
treuse de Parme» eda 
«Symphonie Fantas- 

tique», E 

21.40 — Da.,.Música 
22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 

RTP 
12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 

12.45 — Noticias 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vós — Animação 
18.35 — Notícias 
18.45 — Sobre os Rios Que 

Vão 
19.30 — Museu do Ermitage 

— À Idade Média é 
um periodo da Histó- 
ria com grande inte- 
resse para a compre- 

ensão do desenvolvi- 
mento da cultura na 

Europa Ocidental. 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológi- 

co 
20.30 — Documentari 

«Louco Amor» esta 
chegando 

  

21.15 — Prémios Gazeta 
22.30 — Sombras na Escuri- 

dão — A história de 
uma velha com um 

estranho poder sobre 
o sobrinho, o jovem 

Seaton. 
23.30 — Volta à França em Bi- 

cicleta 
23.40 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «Os Filhos da Pan- 
tera Cor-de-rosa». 

20.00 — Recordações — Os 
negócios de curtu- 
mes da familia vão 

bem a James acha 
que a altura e apro- 
priada apra dividir 

alguns lucros. 

21.00 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 
  

   
   

Aguardo contacto para 

Desejo tornar-me assinante 

do «DIARIO DE AVEIRO» 
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COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 3. 7.85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES. AGÊNCIA DE AVEIRO) 

      

   

   

                              

NOTAS ESTRANGEIRAS 

África do Sul .. 63535 69535 
Alemanha Ocidental 56550 57560 
Austria .. 7895 8515 
Bélgica .. 25644 25844 
Brasil. s010 $020 
Canadá notas de 1 e 2 127810 129810 
Canadá notas maiores 127880 — 129560 
Dinamarca . 15575 16815 
Espanha s938 15058 
E.U.A, notas de 182 172810 174510 
E.U.A. notas maiores 172560 174560 

Finlândia 27825 27885 
França 18855 19525 
Holanda .. 50s10 51810 
Irlanda 177890 81890 
Itália s0so s0go 
Japão . s668 $703 
Noruega 19560 20810 
Reino Unido . 225810 229810 
Suécia ..... 19860 | 20820 
Suiça ..... 67545 68555 

Venezuela 10880 

  

11580 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 gor mil. Ê 

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 14 
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HORIZONTAIS: 1 — Consoante. 2 — Bilis. 3 — Sensação produzida 
por temperatura elevada. 4 — Outra coisa, porco. 5 — Nota musical, 

patrão; rapaz. 6 — Animal; cidade do Peru. 7 — Tom; povo; reza. 8 — 
Capital da Letónia, apre! 9 — Mulher acusada, acredita; seguida. 10 — 

  Também: nota musical, 11 — Objectivos. 12 — Igrejas episcopais; 13 

— Consoante. 

VERTICAIS: 1 — Consoante. 2— S 4— Ora: nor 

    6 — Linguagem 
   

    

letr 

    

   

  

— Deste lado 

         
7 — Doçura: cútis. 8 — Jogo de azar também 

ino; aquelas ra grega; direito: coriteu. 10 — Letra 
— Fr o concelho de Seixal. 12 — Pedra de 

    

desta edição     
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Ultima 
Cimeira americano-soviética 

anunciada ontem pela Casa Branca 

  

Ronald Reagan e Mikhail Gor- 
bachev reúnem-se pela primeira vez 
em Genebra nos dias 19 e 20 de 
Novembro, anunciou ontem a Casa 
Branca. 

O Presidente norte-americano é o 
primeiro ocupante da Casa Branca 
em mais de 50 anos a nunca se ter 
encontrado com o número um do 
Kremlin. 

Reagan tomou posse, no primeiro 
mandato, em Janeiro de 1981 e, até 
hoje, o mais alto dirigente soviético 
com quem se reuniu foi Andrei 
Gromyko, então ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

O porta-voz presidencial Larry 
Speakes disse que a preparação da 
cimeira foi feita por «mútuo acor- 
do». 

O Presidente considera que a 
cimeira é «uma oportunidade para 
definir o caminho do futuro», 
acrescentou, 

Speakes recusou-se a adiantar 
mais pormenores, mas um alto fun- 

cionário governamental disse que os 
dois dirigentes pretendem levar a 
cabo «trocas de impressões ge- 

nuínas e substantivas», não ten- 
cionando que o encontro se resuma 

a uma mera apresentação mútua. 
Mas, acrescentou a mesma fonte, 

isso não significa que se devam 
esperar importantes acordos da 
cimeira. 

George Shultz, secretário norte- 
-americano de Estado, deverá en- 
contrar-se com o ministro soviético 
dos Negócios Estrangeiros, Eduard 
Shevardnadze, por duas vezes para 
preparar a agenda da cimeira. 

As ocasiões mais prováveis para 
os encontros entre os dois respon- 
sáveis da política extema das su- 
perpotências são as celebrações do 
acto final de Helsínquia em 31 de 
Julho e 1 de Agosto e a Assembleia 
Geral das Nações Unidas em Se- 
tembro, na sede da organização de 
Nova lorque. 

O anúncio da cimeira foi feito um 
dia depois de Gorbachev ter tornado 
pública a substituição de Gromyka 
por Shevardnadze. 

Gromyko foi escolhido para o 
cargo de Presidente do Soviete 
Supremo, cargo em grande parte 
protocolar. 

Recentemente, Reagan convidou 
Gorbachev a visitar os Estados 

Unidos, mas, nas questões diplo- 
máticas preparatórias da cimeira, 
Genebra acabou por ser escolhida 
como sede da primeira reunião entre 
os dois dirigentes. 

Só a. chegada de Gorbachev ao 
Kremlin em Março motivou a Casa 
Branca para a concretização de uma 
cimeira. Durante aS breves direcções 
de Yuri Andropov e de Constaíttin 
Chernenko, a Presidência dos Esta- 
dos Unidos argumentava que uma 
reunião tinha de ser bem preparada 
para valer a pena. 

CIMEIRA TAMBÉM ANUNCIADA 
EM MOSCOVO 

O líder soviético Mikhail Gor- 
bachev e o Presidente norte-ame- 
ricano Ronald Reagan reunir-se-ão 
em Genebra em 19 e 20 de Novem- 
bro, anunicou ontem a televisão 

soviética. 
O breve telegrama da agência 

TASS, lido num noticiário da tele- 
visão, confirmou que a reunião 

decorrerá, 
Funcionários norte-americanos 

em Washington tinham já revelado à 

página 

informação da realização da cimeira 
com quase 24 horas de antecedência 
em relação ao anúncio oficial de 
ontem. 

O anúncio da TASS dizia: «Por 
acordo mútuo, Mikhail Gorbachev, 
secretário-geral do Comité Central 
do PCUS (Partido Comunista) e o Pre- 
sidente Ronald Reagan dos Estados 
Unidos reunir-se-ão em Genebra, 
Suíça, de 19 a 20 de Novembro de 
1985». 

O porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, Vladimir 
Lomeiko disse aos jornalistas que as 
conversações cimeiras incluiriam 
uma ampla gama de tópicos e que 
não seria excluída a possibilidade 
dos dois líderes discutirem armas 
nucleares e espaciais. 

A cimeira Reagan-Gorbachev de- 
correrá seis semanas depois do líder 
soviético ir a França na sua primeira 
visita oficial a um país ocidental 
desde que em Março sucedeu 
a Constantin Chernenko na chefia do 
Partido Comunista. 7 

A sua visita a França, de 2'a 5 de 
Outubro, foi hoje anunciada em 
Moscovo e Paris. — (NP) 

  

EM LOS ANGELES 

. 

Fogo destrói mais de 40 casas 
e mata duas pessoas 

Dois mortos, quarto feridos e 
cerca de 40 casas Cestruídas é O 
balanço provisório de um-fogo que 

deflagrou num bairro de Los Angeles 
na terça-feia 

O fogo, o último de uma-série que 
tem vindo à destruir uma vasta ex- 

a dA 

nai E ia 
= 

NS 

Va telefoto Reuter/NP/«Diario de Aveiro», uma mulher ooserva, quase a 

tensão de terras na região da Ca- 
lifórnia, mas o primeiro dentro da 
cidade, deflagrou numa habitação de 
um bairro abastado de Los Angeles 
estendendo-se rapidamente de te- 
lhado para telhado — disse um 
bombeiro. 

Helicópteros dos bombeiros des- 

ua 

Los Angeles, nara tentarem salvar à sua 

pejaram retardantes químicos sobre 
as residências junto ao aeroporto 
internacional, não longe do sítio 
onde as chamas deflagraram, en- 

quanto uma corporação de 100 ho- 
mens tentava extinguir 0 fogo. 

O zempo extremamente quente, 

  

   

ventos secos e em alguns casos 

descuido dos habitantes, estão na 

origem dos inúmeros fogos que têm 

deflagrado na região desde domingo 

e que ja aestruiram cerca de 100 

residências e 30 hectares de terras. 
— (NP) 

  rar, os esforços dos bombeiros de 

  

  

PELO MUNDO 
TRIPULÂNTES DE PETROLEIRO GREGO 

PRESOS NA NIGÉRIA 

O -petroleiro. grego «Tassia» e os seus 
51 tripulantes .estão detidos na Nigéria, há 
4 meses, acusados de tentarem fazer sair 
ilegalmente do país 900 mil barris de crude 
— revelaram ontem fontes policiais. O «Tas- 
sia» foi interceptado quando entrava num ter- 
minal petrolífero e funcionários disseram 
serem falsos os: documentos encontrados 
em poder do comandante, autorizando o levan- 
tamento de petróleo no valor de 26 milhões 
de dólares. Um milionário nigeriano que se 
crê ser o cérebro da operação foi também 
detido. O encarregado de negócios grego em 
Lagos disse.que os tripulantes estão detidos 
mym hotel da capital e que «o assunto está 
ainda a ser investigado», ignorando «quanto 
tempo se arrastará». O ano passado foi presa 
a tripulação de um petroleiro espanhol por 
tentativa de exportação ilegal de petróleo, 
Posteriormente, os tripulantes foram - liber- 
tados mas o comandante foi condenado à 
morte por um tribunal especial. As autorida- 

des militares gnroutaram posteriormente à 
sentença de morte para 21 anos de prisão. 

FIGURA IMPORTANTE 
MAS TAMBÉM CONTRABANDISTA 

DE DIAMANTES 
Um cidadão zairense foi preso segunda- 

eira mo aeroporto dê Kinshasa, quando ten- 
tava fazer sair para o estrangeiro, ilegalmente, 
30 quilos de diamantes, O detido, Kalonji 
Nsenda, conhscido homem de negócios zal- 
rense e proprietário dos estabelecimentos 
-«Kansebu», era portador na altura da prisão, 
de um passzporte de serviço, onde figurava 
como funcionário público. Kalonji é condeco- 
rado com a Ordem Nacional do Leopardo, uma 
das mais altas distinções zairenses. No mo- 
mento, foram também detidos um polícia auxi- 
liar e um agente fronteiriço que escoltavam 
a bagagem de Kalonji. 

INVENTOS CHINESES 
ESTÃO A APARECER AOS MILHARES 

Mais de 7 mil pedidos de registo de 
patentes foram recebidos pelas autoridades 
chinesas desde a emissão à primeira lei 
sobre patentes, em 1 de Abril passado 
— informou ontem a agência Xinhua. Os pedi- 
dos nacionais representam cerca de 70 por 
cento do total dos pedidos recebidos, sendo 
cerca de 900 provenientes de Pequim. Qua- 
renta por cento dos pedidos nacionais foram 
feitos por indivíduos, o que mostra — diz a 
Xinhua — que o «estabelecimento do sis- 
tema de patentes encoraja as pessoas a 
criar e inovar». Cerca de 2100 pedidos são 
provenientes do estrangeiro, nomeadamente 
do Japão (800), EUA (400) e Hong Kong (58). 
A agência não especifica Os tipos de paten- 
tes requeridas mas afirma que se espera que 
o seu número se eleve a mais de 12 mil até 
ao final do ano. 

DIA DE GREVE EM ISRAEL 
FOI GOZADO COMO FÉRIAS 

Os trabalhadores israelitas terminaram 
ontem uma igreve nacional de 24 horas con- 
vocada como protesto contra as medidas 
anti-inflação tomadas pelo Governo. Os sin: 
dicatos afirmam que a greve teve uma ade- 
são de 90 por cento da força de trabalho do 
país, o que não impediu o parlamento de 
votar, terça feira, a 70 contra 19 votos, o seu 
apoio às medidas de austeridade decididas 
pelo Governo. Para a maioria dos israelitas, 
o dia de greve foi gozado como um dia de 
férias: repartições públicas, escritórios e 
indústrias estiveram fechados, enquanto o 
comércio e os restaurantes estiveram aber- 
tos e as praias cheias de gente. 
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